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feron^ne
1Qí^Ã ^ue haverá, de mysteriosa-
IZ/ V/D».« mente fatídico, e de tem-
velmsnte predestinado, na reunião destes
quatro algarismos?

Os antigos astrologos herdaram de Py-
thagoras a crença na existência de certos
annos "climatericos,,, -annos terríveis, quefechavam cada septennio, e durante os
quaes os homens, os animaes, as plantas,todos os seres e todas as cousas da terra
corriam os maiores perigos. Será 1906 um
d'esses annos medonhos?

Um erudito, Jules Baissac, que estudou a
fundo as desgraças e os desastres da Idade
Media, assignala, n'úrh livro interessantis-

^>

si mo — Histoire de Ia Diablerie Chrétienne—os annos que mais se distinguiram pelasua inclemencia.
945 foi o anno do "fogo sagrado,, ou"fogo de Santo Antão,,. Em 9SS, fome

geral. Em 1030, inundações tremendas, quecomeçaram no Oriente, assolaram a Grécia
e a Itália, devastaram as Gal lias e a Ingla-
terra, destruindo as plantações e propagando
a miséria: "os homens matavam-se uns aos
outros, porque a carne humana era o único
alimento possivel, — eaté os cadáveres eram
desenterrados e devorados.-. Em 1043, fome
tão grande na Bohemia, "que um terço da
população pereceu,.. Em 1130, a -gangre-
na secca.. Em 1200, um terremoto quedestruiu cidades inteiras, e exterminou du-
zentas mil pessoas. Em 1225, appareceu a
lepra, grassando com tal furor, que só em
França se estabeleceram duas mil leprosa-
rias... Em 1338, nuvens de gafanhotos cahi-
ram sobre a Hungria, a Polônia, a Bohe-
mia, a Moravia, a Áustria, a Styria, a Bavie-
ra, a Lombardia, e devoraram tudo. 1348
foi o anno da "grande morte.,, o anno da"morte do mundo., o anno da "peste ne-
gra,,, que, importada do Oriente, matou Um
terço da população da Europa. Em 1374,
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appareceu a "dansa de S. Vito,,, que veio
misturará tragédia uma nota macabramente
cômica: toda a gente desatou a dansar, com
a bocea escumando e os ollios em fogo.
Em 1400, todas as calamidades se associa-
ram ; o soffrimento, a que todas as almas já
se haviam habituado, chegou a parecer uma
delicia: a immundicie cobria a terra; os
corpos decompunham-se ao sol; e os ban-
dos negros dos penitentes uivavam o hym-
no da Dor, a apotheose da Tortura, os
amargurados versos do Stabat Mater:

Eia, Mater, fons amoris,
Me sentire vim dolorís,
Fac ut tecum lugeam...
Fac me plagis vulnerari,
Cruce hac inebriari!...

Como se vê, este anno de 1906 não é o
primeiro que se apresenta carregado de fu-
ria assassina e de exterminadora maldade:
não é primeiro, e —ai! da pobre humanida-
de! — não será o ultimo...

£)

R\

Os horríveis terremotos da Califórnia e
do Japão, o cyclone do Haiti, a erupção do
Vesuvio vieram completar o activo de cala-
midades que já o bárbaro 1906 apresenta
na sua escripturação.

Não nos demoremos em descrever o
que foram esses desastres. A alma humana
já está embotada, insensível, anesthesiada
pela continuidade das catastropes: já não
lia nestas minúcia que assombre, episódio
que espante, particularidade quedôa. Tanto
é verdade que a tudo se habituam os ho-
meus, nesta vida miserável!...

O que nos deve consolar é que este po-der de adaptação que possuímos, esta faci-
lidade com que nos acostumamos ao in-
fortunio, esta calma com que no fim de cer-
to tempo-chegamos a encarar as afflicções
que continuamente se repetem, esta resigna-
ção que acabamos por mostrar diante das
misérias que incessantemente nos ferem,—
são a segurança maior, senão única, da vida

collectiva e do collectivo trabalho da hu-
manidade. Uma desgraça nos aeabrunha;
duas já não nos abatem tanto; cem já nos'
deixam frios:—e basta que se abra um cia-
ro na serie dos males, para que, já deslem-
brados de todos elles, voltemos ao trabalho
e á lueta, esquecendo que a vida é um con-
tinuo e constante perigo...

Se não fosse essa resignação, se não fos-
se esse esquecimento, —que seria da espe-
cie humana ?

^b

Veja-se, para exemplo, aquella região, for-
mosa e martyr, do Sul da Itália.

Toda a zona, que rodeia o assassino Ve-
suvio, está actualmente convertida n'um
acervo de escombros, devastada, assolada
requeimada, destruída pelas lavas do vulcão
sepultada sob um immenso e sinistro suda-
rio de cinzas. Todas as casas que, entre vi-
nhedos risonhos e fartos, esplendiam alli, ao
claro sol daCampania, desappareceram, tra-
gadas pelas torrentes de fogo...

E' uma tragédia, que periodicamente se
repete, a trechos curtos. D'aqui a pouco,
quando se houver applacado o furor titani-
co do vulcão, novas casas e novas planta-
ções surgirão no mesmo logar em que as-
sentavam as casas e as plantações agora
exterminadas pela fúria do monstro. Da
desgraça de agora, apenas restará uma lem-
branca apagada e vaga : e o trabalho incan-
çavel dos homens continuará a animar e
fecundar aquella região temerosa e hostil,
até que urna nova catastrophe venha outra
vez inutilisar tanto e tão nobre esforço, tan-
to e tão corajoso labor...

Em S. Francisco da Califórnia, tambem
houve, n'estes últimos sessenta annos, esse
esquecimento da hostilidade implacável da
Natureza.

Até 1860, havia, naquelle ponto do terri-
torio norte-americano, contínuos tremores
de terra.

Os habitantes, prevenidos, edificavam
apenas casas baixas, de um ou dois anda-
res, de estabilidade e firmeza bem assegu-
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ràilas pela solidez dos alicerces e pelo equi-
librio da eonstrucção: e, assim, evitavam
prudentemente os desmoronamentos.

Mas, de 1860 em diante, houve um re-
pouso, um periodo de deseanço e quieta-
ção no trabalho subterrâneo da região. Co-
rneçarani annos a sueceder-sea annos, sem
que um terremoto grave viesse perturbar o
trabalho e a vida da grande cidade do Pa-
cifico. Os homens ganharam animo,—a
tranquillidade estimulou-lhes a audácia; e,
então, em S. Francisco, principiaram a appa-
recer os immensos edifícios de muitos an-
dares, affrontando o céo como torres de
Babel, topetando com as nuvens,—como
esse luxuoso Palace-Hotel, de oito pavi-
mentos, que foi uma das primeiras edifica-
ções desconjunetadas e arrasadas pelo ter-
remoto de agora.

Se n'estes dez annos mais próximos o
sub solo da Califórnia se conservar tran-
quillo, a lição de hoje será esquecida, e a
cidade será reconstruída de modo a servir
de preza fácil a um novo abalo sísmico.

Até aqui, no Brasil, na prudente e des-
confiada Minas, acabo de verificar uma
prova d'essa providencial resignação e desse
benéfico esquecimento, sem os quaes o
progresso humano e a continuidade do
trabalho social seriam impossíveis.

Minas soffreu extraordinariamente com
as inundações d'este 1906 maldito. Os rios
cresceram, espraiaram, tempestuaram, asso-
larani os campos, e levaram de roldão as
casas nas águas enfurecidas. Percorri agora
uma extensa zona da terra mineira, e vi,
com olhos nublados de tristeza, os medo-
nhos estragos das cheias...

j)
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Pois bem ! as casas destruídas estavam
todas construídas a poucos passos dos rios,
nos brejaes que margeiam as águas correu-
tes. Aquella gente sabe que os rios costu-
iriam encher, sabe que qualquer das suas
cheias pôde arrancar do solo as mais for-
tes casas como se fossem caba nas de colmo
e barro: entretanto, é nesses brejaes que as
casas se levantam, e é nesses brejaes que
se hão de reedificar as habitações tragadas
pelo alagamento. Porque? Porque é preci-
so viver : a visinhança das águas é favora-
vel á lavoura e á criação...

Os homens, para viver, precisam esque-
cer e confiar. Esquecer os perigos de toda a
sorte que os rodeiam, confiar na clemência
ou no cansaço das forças hostis da Natu-
reza. Sem esquecimento e sem confiança, a
vida seria impossível. Se vivêssemos con-
tinuamente a pensar na morte inevitável,
ficaríamos, de braços cruzados, á espera
díella, enada faríamos :—seria um suicídio
moral...

Esquecer, confiar, trabalhar. A Natureza
é forte, porque nada ha que se possa con-
trapôr á sua irresponsável maldade. O Ho-
mem, porém, também é forte, porque não
se deixa abater pelos golpes que recebe.

Lucta sem tréguas, lucta heróica, lucta
sagrada e eterna, que começou com o ap-
parecimento da primeira manifestação da
Vida na face da Terra, e que ha-de prolon-
gar-se por todos os séculos dos séculos,
emquanto o planeta possuircalore athmos-
phera!...

O. B.

gâ^=3s32S2=:e&=Sá2
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O PRECURSOR

r OM o aliás louvável intuito de reivindi-
te: car para Pernambuco as glorias do pri-
^) meiro pronunciamento republicano no

Brasil, publicou ha annos já o Sr. JoséDomingos Codeceira na Revista do Instituto
Histórico e Geographico Brasileiro (tomo 53)
uma memória, na qual enaltecendo os meri-
tos de Bernardo Vieira de Mello, um dos
principaes vultos das lutas dos Mascates, para
a sua fronte quiz passar os laureis que o le-
gislador republicano de accordo com a ver-
dade histórica destinou a do infortunado Alfe-
res de Cavallaria das Minas.

Por outro lado, recuando para mais remo-
tas eras no próprio território mineiro a gene-se das idéas republicanas, espiritos innovado-
res foram arrancar da obscuridade o vulto
histórico de Felippe dos Santos, a victima da
sangrenta reacção do conde de Assumar, queeste no seu Discurso Histórico apresentou
como propagador de princípios revoluciona-
rios, tendentes a desagregar da Metrópole a
parte mais rendosa da colônia, nella instituiu-
do um governo republicano, buscando substi-
tuil-o ao do mallogrado Tiradéntes.

Nada conseguiram porém, nem creio já-mais o consigam.
Tiradéntes créou fundas raizes na tradição,

e á proporção que se escoam os annos, que
novos estudos se fazem sobre a Inconfidência,
mais e mais avulta em sua grandeza épica
esse typo de homem do povo, unico em sua
rudeza e ignorância entre tantos outros cheios
de talento e illustração, mas unico também no
enthusiasmo e devotamento á causa da pátria,e que no epílogo de covardia d'aquelle drama,
sobranceiramente a todos dominou, manten-
do-se na primeira plana, attrahindo a si toda
a responsabilidade do que se fizera, saudando
com o sorriso nos lábios a redempção no ca-
dafalso infamante.

Que comparação se pode fazer entre o
sertanejo mineiro, o caudilho pernambucano e
o portuguez faiscador de ouro de Villa Rica?

Como equiparar a Inconfidência ás mes-
quiuhas lutas de Mascates e Emboabas?

lia uma semelhança singular entre as
questões surgidas, quasi na mesma época, em
Minas e Pernambuco entre os filhos do paiz e
os da Metrópole que acorriam a empregar a sua
actividade nas terras da colônia, que de longe
lhes sorriam como o El-Dorado lendário.

A corrente immigratoria de gente forte e
cheia de energia deu nascimento a povoados
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que se desenvolveram e multiplicaram, nonorte com o commercio e no sul com a mi-neração, povoados em que predominava oforasteiro enriquecido em pouco tempo, com
grave escândalo dos maioraes do paiz, a no-
breza da terra, cujos bens iam ao desbarato
para sustentar o luxo e a ociosidade, reta-
lhando-se os grandes domínios territoriaes,
vastíssimos latifúndios, que por meio de hy-
pothecas cabiam nas mãos dos recem-vindos.
Foi a prosperidade dos novatos em contraste
com a decadência dos antigos moradores, a
causa das lutas em Pernambuco e Minas. O
reiuol tanto era odiado pelo nobre peruam-bucauo como pelo fidalgo paulista. Mascate
era o seu nome no norte, Emboaba no sul;
foi mascateando que se formaram as maiores
fortunas de então; Paschoal da Silva Guima-
rães o verdadeiro chefe da revolta de Villa
Rica, o maior potentado das Minas, masca-
teando começou sua vida ; da mesma fôrma
Manoel Nunes Vianna, o chefe dos Emboabas.

Os ciúmes degeneraram em rixas na Ca-
pitania do Norte ao se estabelecer a villa do
Recife, pouso do commercio, com grave dam-
no para Olinda assento da nobreza.

Nas Minas, com a prosperidade dos foras-
teiros que mais e melhor exploravam os veei-
ros descobertos pelos bandeirantes paulistas
que se limitavam a extrahir o ouro que afflo-
rava a terra, explodiram as rusgas; o ciúme
que armara outrora a mão de Borba Oatto
contra um mandatário do rei, D. Rodrigo de
Castel-Branco, armou novamente a dos no-
bres paulistas contra os audaciosos portugue-
zes que por sua actividade arrancavam do
solo milhares de oitavas de ouro e inficiona-
vam todos os pontos onde elle se manifes-
tava (1).

Sabedores do perigo que corriam, escolhe-
ram os Emboabas um Chefe, e Manoel Nu-
nes Vianna (2) foi o primeiro Dictador arvo-
rado na America.

(i) Ribeirão ilo Inlieionado se chamou ao ribeirão des-
coberto nas vertentes da serrado Caraça por Salvador de Fa-
ria Albernaz, pelo sem numero de aventureiros que acudiram
a explorai o mal se espalhou a noticia da existência do ouro
em suas areias.

(2) Manoel Nunes Vianna, acclamado em Dezembro de
1707 por seus patrícios aos quaes se uniram os fdhos do norte
do pai/, que os paulistas chamavam indifTerentemente de ba-
manos e a todos de Emboabas, era riquíssimo reinol filho de
Vianna do Minho. A frente do governo das Minas até a vinda
de Antonio de Albuquerque, prohibiu a entrada do Ooverna-
dor D. l'ernando de Mascarenhas que intentava pacificar as
Minas. Antonio de Albuquerque fel-o retirar-se para o sertão
do rio S. Francisco onde possuia iiwmensos domínios. A sede
do seu governo foi no arraial de Caethè. Foi seu secretario
geral Fr. Simão de Santa Thereza e Mestre de Campo An-
tonio Francisco da Silva. Um dos chefes do exercito do dieta-
flor era o celebre Fr. Francisco de Menezes a alma damnada
dos Kmboabas, frade brigão e a valeu toado, que na invasão
franeeza de Duclerc fez maravilhas com uma peça de arti-
lheria contra o inimigo. Este frade para dar mais prestigioa Vianna, depois da batalha de Cachoeira em que os paulistassofTeram grande derrota, ungiu-o e sagrou-o á vista de todo
o povo como governador das Minas.
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Não ha pois negar, foi devido a bem mes-
quiniias causas—orgulho, ambição, despeito e
inveja—que se deram os acontecimentos de
Pernambuco e Minas que hoje sc intenta ele-
var com o injustificado propósito de roubar á
Inconfidência a importância que lhe damos, a
Tiradentes o titulo de Precursor.

E entretanto, fossem exactas essas asserções
que motivos de orgulho teríamos por ver
figurando como heroes essas pallidas figuras
de Bernardo Vieira de Mello e Felippe dos
Santos Freire? Aquelle grandemente antipa-
thico, typo de soldado aventureiro e sem es-
crupulos que fazia do mister das armas sim-
pies negocio; este comparável aos mais mo-
dernos capangas de que se servem os chefes
políticos para a moralisação das urnas.

Bernardo Vieira de Mello tem sobre a
sua memória uma innapagavel mancha. Elle e
seu filho o Alferes André Vieira —outro heróe
d'essa luta —foram os autores da morte do
Morgado João Paes Barreto e da mulher do
segundo D. Anna de Faria Souza, assassinada
com tão bárbaros requintes que as chronicas
da época se referem horrorisadas ao facto,
ainda decantado pela musa popular (3).

(3) Dizem as chronicas da época que estando grávidaD. Anna, aguardaram somente que ella tivesse o filho, e malisso se deu, propinaram-lhe veneno no próprio caldo de
gallinha que a sua dieta exigia : apezar de applicado diversas
vezes não produzindo effeito o veneno, chamaram um visinhobarbeiro e o fizeram abrir as veias da infeliz moça com osinstrumentos de seu officio; e como, ou por ter sido mal feitaa operação ou por qualquer outra causa o sangue por si mesmoestancasse, o Alferes e sua mãe passando-lhe ao pescoço umatoalha, e puxando um por cada ponta a estrangularam.

Por essa oceasião se espalhou entre o povo a seguinte pro-ducção poética que bem demonstra o quanto foi impressiona-da a alma popular pelo trágico acontecimento.
«Xacara funesta á morte de D. Anna de Faria Souza :

DÉCIMAS
Nesta fria sepultura
Jaz no verdor dos seos annos
Um sol, de amor por enganos,
Uma estrella sem ventura :
A todos causa amargura
Pezares tão desabridos.
E sentem compadecidos
Neste lastimoso assumpto
Quanto padeceo por juntoKm cinco lustros compridos.

Recreio foi de seos paisCom aplauzos de formosa
Mas asimilhou-se á Roza
Pois pagou tributos taes :
Foram nella tão ignaes
Suas raras perfeiçõesCom tão bellas proporçõesTanto garbo. tanto asseio,
Que eia da vista um enleio
Doce irman dos corações.

Quando adulta (oh sorte escassa)
Intentão seos pães casal-a
Soube o fado desvial-a
Para tão triste desgraça ;
Certa afei.ão a embaraça,
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Que foi para seo castigo,
Pois sempre encontra o perigo
Quem foge ao paterno agrado
Comprando por tal pecadoler ao ceo por inimigo.

Passarão mal quatro annos
< Pois não sei se os passou bem)
Que sempre foi um desdém
Paga de amores profanos ;
Porque a memória tiranos
Pensamentos gera e cria
Cuidando a outrem faria.
Ou fará quanto lhe fez
E paga um amor cortez
Com tão baixa vilania.

E assim sem cauza o consorte
(Quem al^um dia tal crera!)
Homem então hoje fera
Lhe machina crua morte :
A triste em lance tão forte
Se lamenta lácrimoza
Di/endo : Virgem piadoza
Amparai uma innocente
Filha sim pouco obediente
Porem nunca errada espoza.

Mal se crem verdades purasOnde a viHgan a conspira,
Desculpa excessos da ira
Com erradas conjecturas
Mil aparentes figuras
Forma a fantezia errada
Ve-se a vista equivocada
Mil vezes no que se emprega
Quanto mais paixão tão cega
Que muitas vezes é nada.

Com notável sofrimento
Passou vinte sete dias
De oprobrios e tiranias
Sem ter pauza o seu tormento ;

. Os prodigips cento a cento
Com elles o ceo convida ;
Nada move a endurecida
De uma sogra deshumana,
Fleita esta tigre hyrcana
Para ser sua homicida.

Oh ! Peitos vis, que ordinários
Da innocente sois algozes,
A que crimes por atrozes
Vós resististes contrários;
Deos desherda aos temerários
E detesta aos dissolutos ;
Porque estes taes como brutos.
Em absurdos se recreião,
Mas dos ir Mes que semeião.
Colhem merecidos fruetos.

Emfim nos últimos dias
Do segundo catrozeno
O não obrar o venen»
Que a força das tiranias
Lhe deo logo as sangrias,
Novamente lhe si^nala
Mas não quiz dezamparal-a
O sangue abertas as veias,
Oh ! Cordeira que vozeas
E a ninguém teu balo abala!

Já se vio ser instrumento
Para viver e cheirar.
Aqui só cheira a matar
Do cheiro o apercebimento ;
Parece ter fundamento
O mistério que o moveo ;
Assim o suponho eu
Pera mostrar desta sorte
Que tinha cheiro na morte,
A que vai reinar no ceo.
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Quarta prova se lhe ordena
Largando a rédea ao desejo
Que por não inanxar o pejo
A suspende a minha pena,
Mas vendo que a não condena
Queres tu Gezabel fera
Persistindo mais austera
Ser a infame matadoura
Pera ser com tua mira
A mais iracunda Nera.

l)e 1 )eos o quinto preceito
A não matar nos ensina,
Outra vez se determina
A fa/el-o com efeito
Da por perdido u direito
Com (pie o amor a enganava,
Anna en» prolixo tão brava
K vendo que espirar pode
fervorosa a I )eos açode
K em lagrimas se lava.

Sente de seo pai injuria
Nos irmãos culpa a tibieza
Pois por lei da natureza
.Vão deyião por incúria.
Deixal-a em tão grave fúria ;
Mas não tendo (piem lhe valha.
Suspiros ao vento espalha
Repetindo enternecida,
Si espero a morte por vida.
Vestir-me quero a mortalha.

Toma O habito e se alinha
Curioza mão, mas honesta
Por ser pera o tempo esta
Libre a que lhe convinha
Esta seja a gala minha,
Mil vezes foi repetido
Kste é preza do vestido
De (pie se namora Deos,
Si por cauza de outros meos
Foi de algum modo ofendido.

A nm Christo abraçada então
Companheiro inseparável
Se publica mizeravel,
Pedindo exforco e perdão.
Meo Deus de meo cora ão
Lhe diz, amparo de aflictos
Temores tão inauditos
Tantas penas sejão pagas
Por vossa divinas chagas
Senhor meo de meos delidos.

Com taes palavras na boca
Pedindo ao senhor, (pie a valha,
Xa garganta uma toalha
Lhe lança a tirana louca,
(irave furor a provoca
Tendo por afronta sua
Que seu ódio não conclua
Com tal vida espira aqui ?
Olha (pie tens contra ti
Deos irado a espada nua.

Só daquelles de hombro adusto
Vai ao sepulcro sem pompa.
Porem da justiça a trompa
Atroa (pie cauza susto.
Deos que no obrar é justo,
E' juiz e é fiscal
Castiga e premeia igual
Dando o (pie mais nos convém,
Com que não espera bem
Quem obrou tão grande mal.

L*m seo vizinho barbeiro
Capitão e adulador,
Foi este o maior trahidor
Naquelle lance postreiro,
Kste cruel carniceiro

=3

Tristes figuras estas para uma posthunia
glorificação !

O próprio Sr. Codeceira na memória cita-
ta diz "ter Bernardo Vieira de Mello no Con-
gresso dos nobres Pernambucanos proposto quese sacudisse o jugo portuguez, adoptando-sc
uma forma de governo como a veneziana ou
se entregassem aos polidos e guerreiros fran-
cezes, preferíveis aos grosseiros e ingratíssimos
mascates». 4

Singular patriotismo, por sem duvida! A
forma de governo de Veneza, que queria adóptar
Vieira de Mello, era justamente a que podiaservir aos orgulhosos fidalgos pernambucanos
que só assim rehaveriam o perdido predo-
minio. Governo aristocratico-olygarchico, era o
povo opprimido, eram os ricos mercadores á
mercê dos poderosos.

E por isso se nota que o povo, o verda-
deiro povo sempre esteve ao lado dos mas-
cates. Era Camarão com os seus indios, eram
os I lenriques, era a arraia miúda emfim, sem-
pre predisposta a se revoltar contra a prepo-
tencia dos magnatas.

Os guerreiros do lado dos nobres foram
escravos e apaniguados seus, criminosos que
achavam homisio nos engenhos e sempre
promptos ás bulhas com a mira no saque dos
armazéns dos ricos mercadores portuguezes.

Nada ha pois de nobre e elevado nessas
lutas de Pernambuco. E todas as chronicas da
época nol'as fazem ver taes como na realida-
de foram, rusgas entre credores quiçá pouco
pacientes e devedores remissos (4) indignas

Feito algoz desta innocente
Tão cega e barbaramente
Ajudou a dar-lhe a morte,
Que aconselhou ao consorte
Fosse morta a delinqüente.

Calamidades de Pernambuco suecedidas desde o anno de
1707 até o de 1715.

Re-.-. iio Inst. Iltst.

(4) ... Kste em summa é o Recife : o principal objecto
da emulação t,por não lhe chamar ódio) dos moradores de
Olinda, e da maior parte dos filhos da terra ; sendo a causa o
verem (pie vindo os filhos de Portugal (pie nelle habitão pel.:
maior parte pobres, e por não perdoarem o trabalho, chega-
rem a adquirir pela sua industia (a que elles chamão roubos;
os cabedaes que os filhos do Brasil pela sua ociosidade (por
não dizer preguiça) costumão esperdiçar ; e considerando de-
pois disto que de força se hão de valer delles para o seu re-
médio, tanto de fazenda como de dinheiro, e de tudo mais que
necessitão (porque entre os paizanos não acham este presumo)
como nãò medem os gastos pelos cabedaes que possuem sinão
pela dezordem de seus apetites, ajuntando dividas sobre chvi-
das e fazendo-se remissos na paga,—vem a resultar deuois de
venderem os postos que ocupão e ficarem sem bens por pe-
nhorados nelles, tornarem a raiva dessa sua incúria aos reci-
fenses a quem devem ; e como a indigencia lhes não fa "a per-
der os brios, tem por menoscabo de sua fidalguia não o deve-
rem. mas sim a violência com que por justiça os fazem pagar;
e assim em todas as cousas que podem, procurão por todos os
caminhos ainda illicitos que o Recife e seus moradores não
vão em aumento, machinando-lhe como machinarão tantos
trabalhos, e por seu respeito a todo o Pernambuco que so a
piedade de Deos podia acudir, como acudio a tantas misérias
como no decurso desta narração veremos.

Calamidades de Pernambuco. Ob. cit.
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d;. iorificação, como indigno Bernardo Viei-
ra e Mello do titulo dado com toda a justi-
ça Tiradentes —de Precursor

O episódio dos Emboabas encontrou fi-
nalmente o seu historiador ria pessoa do Dr.
Diogo de Vasconcellos.

A Historia Antiga de Minas Geraes é com
effeito um precioso livro para as tradições mi-
neiras.

Nelle se encontra traçado por mão de
mestre o quadro das lutas entre paulistas e
emboabas, sem que reste um único ponto
obscuro. É por sua leitura se chega á conclu-
são de que a revolta de Villa Rica nada mais
foi que o ultimo echo das rixas dos Emboa-
bas. Foram seus chefes Paschoal da Silva
Guimarães, o maior potentado das Minas, quedispunha de mais de 2 mil escravos e capan-
gas e cujos cabedaes foram o maior auxilio
nas primeiras lutas (5) o Sargento-mór Sebas-
Hão Xavier da Veiga Cabral, heróe da Colônia
do Sacramento, o ex-Ouvidor Manoel Mos-
queira Rosa, e finalmente Felippe dos Santos
Freire, simples rancheiro dotado de singular
faculdade oratória, o homem de que se servi-
ram os outros para insuflar a plebe á revolta,
todos elles portuguezes.

Ao lado do Conde de Assumar e prestan-do-lhe todo o auxilo do seu prestigio, arrrián-
do os seus escravos e agregados estavam os
paulistas de maior influencia no districto das
Minas.

Eram o Coronel Raphael da Silva e Sou-
za, o Tenente-General Felix de Azevedo Car-
neiro e Cunha, Paulo Rodrigues Durão, LuizBorges Pinto, Luiz Tenorio de Molina, o Ca-
pitão de Cavallarià Francisco Rodrigues Vil-
jarinhò, o Capitão de Ordenanças Antônio
Ramos dos Reis, Jeronymo Pedroso de Bar-
ros (6) e outros, muitos que conservavam bemvivo o despeito e o ódio contra os Portugue-

(S) Paschoal foi preso e enviado a Lisboa pelo Conde de-.aiar. Ali. tão bem agiu o sen ouro que alem de ser postoaberdade, intentou ainda nm processo contra o Conde, edeste si não succedesse a morte do caudilho emboaba no• rrer do mesmo. Havia sido o mais activo auxiliar de Ma-- X unes Vianna e as>im o descreve o Conde »... officiosoí.evolo, modesto e refolhado, brando e vingativo, disfar-lo affrontas mas hypocritamente fazendo o mal».
6) Jeronymo Pedroso de Harros, foi um dos provocado-ias lutas entre paulistas e emboabas. Xo Caethé.onde resi-

por sua altivez e arrogância quasi houve grave conflicto,rustrado graças á prudência de Manoel Nunes Vianna.
Hist. antiga de Minas Geraes.

m 3

zes que havendo intentado expellir das Minas,
os tinham vencido nos combates de Sabará e
Cachoeira e praticado o nefando morticiníò doCapão da Traição em que tão tristemente secelebrisou Bento do Amaral Coutinho, morto
depois no Rio de Janeiro quando foi a inva-
são de Duguay-Trouin.

Não ha motivos pois, tanto em Peruam-
buco como em Minas, para, enaltecendo osmotins d? 1710 e 1720, tentar substituir a
aüreolada figura do heróe-martyr da Inconfi-
dencia pelas tão apagaaas de Bernardo Vieira
de Mello e Felippe dos Santos.

Idéas verdadeiramente republicanas só ap-
pareceram em Minas no ultimo quartel do se-
culo XVI11 quando os moços filhos da Colo-
nia iam a velha Europa colher com a instruo-
ção os ensinamentos dos grandes cérebros que
promoveram a revolução franceza.

E no seqüestro dos bens dos Inconfiden-
tes observar-se-ão arroladas pela justiça na bi-
bliotheca do Conego Luiz Vieira da Silva queestava franca a todos os intellectuaes de Villa
Rica, as obras de Voltaire, Rousseau, Montes-
quieu, Condillac, que não se comprehende
bem como tivessem escapo á vigilância da
policia do Vice-Rei, que tão severas ordens
tinha sobre os livros que podiam entrar nos
domínios da Coroa Portugueza.

E naturalmente se concluirá quaes pode-riam ser os assumptos dos conventiculos quese realisavam ora na casa de um, ora na de
outro, nelles tomando parte as mais cultas
mentalidades do Brasil de então.

Sabe-se que Tiradentes era tido em conta
de doido por andar de porta em porta a fal-
lar de separação e de republica, pedindo a
uns e outros que lhe traduzissem trechos da
Constituição Americana, exemplar que lhe dera
AIxares Maciel ao chegar da Europa.

Esse vulto de ingênuo enthusiasta por uma
nobre causa é para os republicanos a encarna-
ção do povo. Ignorante, devotado, sincero e a
um tempo virilmente decidido, ho cadafalso a
sua figura attinge a sobrehumahas proporções.

E jamais se apagará, diminuirá mesmo a
irradiante aureola que o circumda, por mais
esforços que o tentem. Essa grandiosa figura
hoje erecta na praça de Villa Rica em que
para exemplo e desagravo, o tempo consumiu
sua cabeça cravada em poste infamante, é com
razão o orgulho de Minas, ainda hoje, zeloza
de suas tradições, o santuário da Democracia.

Rio, 21-Abril-906.
Mario Behrixg.

!
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0 RIO DE JANEIRO OE OUTRORA
Subsidies para o saneamento da cidade pelo Dr.

Pires de Almeida

Pouca, muito pouca elevação offetece a cidade acima
do nivel do mar; e, ainda assim, essa elevação é devida
a aterros.

Dizendo quasi ao nível do mar. tomamos ao pé da
lettra a phrase, porquanto—como é sabido—o solo da ci-
dade, em geral, não soffreu grande alteração, pois tâes
aterros ltniitarain-se simplesmente ao enxugo dos pauta-nos. Estudos feitos no século passado comprovam o quevimos affirinando (Ordens Regias do Senado da Camera.— Informações prestadas sobre os chãos e rechões d'esta
Cidade por intermédio de Luiz Vahia Monteiro, ao Go-
verno Geral da Metrópole, em 7 de Julho de 1726).

Em tempos mais próximos, novos estudos têm pro-vado, não só essa baixa de nivel, como até em certos
pontos—a sua inferioridade para com o do mar. A obra
de esgoto das águas pluyiaes deixou de ser feita no 3"districto, que abrande os terrenos da praia Formoza ao
Caju. por esse motivo.

Ao raiar o século passado, a futura Corte tio Impe-
rio já se achava desenvolvida, e toda a cidade velha edi-
ficada, bem como a maioria dos edifícios públicos ainda
ha pouco u'ella existentes; sessenta e poucas ruas for-
ma vam a trama (pie estendia-se do terreiro do Paço
ao campo de SanÇAnna, hoje Praça da República; d'ahi
para cima raras eram as casas urbanas, e rarissimas as
ruas traçadas ; a actuai rua Frei Caneca formava ape-
tias a estreita estrada de Mataporcos que. bifurcando-se
na extremidade, seguia um ramo para o Valle do Anda-
rahy.e o outro para a estrada real de Minas o qual mais
tarde denominou-se Caminho de São Christovão.

A rua do Visconde de Itauna existia somente até a
actuai Rua SanÇAnna; a praça 11 de Junho só depois de
1815 é que se formou sobre o aterro que fez recuar o ea-
nal até o logar, mais ou menos, onde ultimamente esqua
drava ainda a pequena bacia com escadarias, destinada
ao serviço do mallógrado mercado de fruetas e peixe.A rua de S. Pedro da Cidade Nova, como até ainda
ha bem poucos annos se denominava, poucas casas con-
tava. e—do alinhamento da actuai rua SanÇAnna. antiga
das Flores, por deante. prolongava-se por meio de um
aterro ainda por concluir, pois é sabido que—quando D
João VI esua real comitiva recolhiam-se de voltado thea-
tro ou das freqüentes festas de Igreja, para a Quinta da
Bôa-Vista, collocavam-se lanternas equidistantes paraevitar que os sotas encaminhassem erradamente os animães para o tr-Muedal,' que era então vastíssimo; nor esse
facto ficou, por algum tempo. cognominado aquelle cami-
nho -o das Luminárias

Pela planta <la cidade mandada levantar, em 1S0S.
por D. João VI, a qual, gravada pelo artista Silva, foi
reproduzida, em rSrs. na Impressão Rég^ia. vê-se que o
regimen das águas por esse tempo levava ainda verda-
deiros riachões até as partes mais centraes da cidade.

O manaral de S. Dio<ro dominava quasi desde a base
da montanha granitica. que—ainda hoje—conserva esse
nome, até o arraval de Mataporcos. beirando o morro•ntão conhecido por Barro Vermelho, e hoje de Santos
Rodrigues.

O Sacco de S. Diogo formava largo gôlpho que re-rebia asagôas do Rio Comprido, e de uma série de riachos<iue enredavam-se desde a rua de Matacavallos e In-
validos até a embocadura desse mesmo gôlpho. O riacho

que passava entre a estrada tie Mataporcos e a rua doAreai, hoje Barão de Paranápiacaba, então já em parteedificada, atravessava a dos Inválidos, e recebia asagôas do morro de Santo Antônio por meio de uma vaila
que corria o.s quiutaes dos quarteirões formados entre asruas Visconde do Rio Branco e do Senado.

A lagoa da Sentinella apresentava-se então já muitodelimitada, mas ainda existia; e pela sua configuração uoinappa. que ora apresento, vê-se que os seus domimos
outCora estendiam-se por todo o território em que sedesdobrava aquella trama de riachos, que outra cousamais não era do que o systema de esgotos naturalmente
imposto pela necessidade dos aterros das edificações feitas
até o anno de I80S.

A maior parte da cidade, quer velha, quer nova, foiconstruída sobre os antigos pântanos Quasi todas as ruase largos não passaram primitivamente de grandes ágoã-
çáes. grandes e pequenos charcos que, com o tempo! seforam aterrando e mal alinhando.

Quando da praia de Martim Affonso. Santa Cecihaou Vermelha, hoje da Saudade, a povoação foi transferi
do pata o morro de S. Sebastião ou do Castello, prinii-tivamente denominado collina de S. Januário, ¦coiumuni-
cava este com o de S Bento por uni isthino. quasi sem-
pre submergido pelo préamar ; o primeiro cuidado, pois.do alcahle-mór, foi mandal-o elevar por aterro. Esteisthino é actualmente a rua 1? de Março.

O immenso pântano, do qual a cidade occupa unia
parte, estende-se ainda hoje até a serra ainda hoje cha-
mada do Mar, próximo a Belém. Coinprehende bacias e
apertados valles, em grande parte totalmente afogados.

Xa origem da cidade, o mar batia o flanco direito
da rua Io cíe Março.—o outro lado era occupado pelosbrejaes Xa parte d'além do morro de S. Bento, as a^ôas
cercavam quasi completamente os morros até a Praia
Formosa, freqüentemente transformando os em ilhas. A
bahia do Rio de Janeiro penetrava até o Rocio Peque-
no, hoje Praça 11 de Junho, onde terminava em laniei-
rões cobertos de páos-niangue, os quaes—por sua vez
estendiam-se sobre o chão actuai das ruas Frei Caneca,
Lavradio, General Caldwell Barão de Paranápiacaba, Pra-
ça da Republica e Praça Tiradentes, aos quaes devem
reunir-se os da base do morro do Castello, de SanPAn-
tonio e de S. Bento, quasi a tocar t-míbem os da Concei-
ção e do Livramento; in números cajueiros e pitanguei-ras cobriam-lhes as partes arenosas» que conservavam se a
descobeito por mais tempo, formando ás vezes cerradas
mattas, onde as myrtaceas disputavam o terreno aos
espinhosos cactus. Diversos crustáceos entre os quaesenormes goyamús. refugiavam-se debaixo das raízes dos
páos-mangue, que só os altos estos cobriam complets-
mente. As lagoas taes como a da Sentinella, e Rocpieirão
que cobriam toda a área da Carioca, Guarda-Velha. Ajud.-.,
eiam—na verdade—muito piscosas, porém tão infestada -
de jacarés que tornaram-se quasi inaccessiveis.

Entre os primeiros moradores do Rio de Janeiro
tavamse muitos pescadores; por commòdidade de s
industria e fácil communicação tio outro lado da ba!
com o centro da população pela rua da Quitanda
Marisco, estabeleceram mui juntas umas das outras
suas choças dt sapé. postas sobre estacas, onde atra.
vam as canoas, formando então unia rua que ficou ss
do a dos Pescadores, actualmente Visconde de Inhaú:

Pouco e pouco os moradores da cidade foram
aterrando, estabelecendo ao mesmo tempo vallas p:
escoamento das agoas; os jesuítas, os benedictinos e
frades das demais ordens monasticas alcançaram, 1
sem muito esforço, empregar os galés e indios mar.
nesses trabalhos; e assim se abriram novas ruas, ed
cando se vastos e sólidos conventos.

Ao instante da invasão de Duguay-Trouin, na r
r° de Março concentrava-se talvez metade da populac
embora já existissem em começo algumas ruas adjac
tes. taes como a actuai da Alfândega, as dos Pescado
e Quitanda do Marisco; a cidade propriamente dita e
limitada por extensa valia que, do Largo da Cario>
estendia-se até o mar; nas margens dessa valia alinhou-
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mais tarde tuna rita que recebeu a denominação da sua
primitiva, serventia, rua da Valia, indo-se entroncar na
antiga do Aljttbe ou Prainha. Havia, além d'i.s.so. já ai-
gamas chácaras: todos esses terrenos, porém, habitados
ou não, eram conhecidos sob a denominação geral de
Campo.

Ve-se por aquella singela, mas verídica explicação
official, do que então entendia-se por cidade, e que só
d'alu em deante, 1793. começou ella a estender-se, tia-
çaildo-se as ruas, que se foram apresentando um poucomais bem alinhadas da Valia para cima, prolongando-seas que actualmenté teem as denominações de S. Pedro,
General Câmara e Hospício, até a dos Andradas, a qualera já de largura regulai e recta, formando-se em se-
guida. os rocios do General Osório e de S. Francisco
de Paula, cujo niagestoso templo começou então a edi-
ficar-se.

Desde 1722 lançaram-se fintas ao povo para caiçaras
ruas, obrigando-se os proprietários a pagar o layèdo pôs-to na testada de suas casas (*.; assim, pois, ao. entrar na
segunda metade do século XVIII. já tinha o Rio de Ja-ueiro as principaes ruas calçadas, e certamente nivela-
das para dar escoamento ás agoas pluviaes. Ora, como—por esse tempo—ainda existiam grandes pântanos; e
até a famosa lagoa da Sentinella. é bem provável que

(*) Arcliivo da Prefeitura Municipal, Ordens regias <lc 1690 175í*

esses calçamentos, ninas vezes derivassem as agôas narao mar, e outras para áquelles pântanos: eis a Ta«âo driíncongruente nivelamento das nossas ruas e piaoas" ,.,,epor tanto tempo alagava a cidade ás menores chuvJ eque—ainda hoje—apesar da canalisação subterrânea- naoda tao prompto escoamento como seria para desejar 
'

Só muito mais tarde começou-se a aterrar um nantano excessivamente infecto, próximo ao mar. no lugatchamado Boqueirão. Pântano niixto. já iPaquelle teinúoera por esse facto considerado mais pernicioso que osdemais; e tantas foram as queixas e tão patentes as gia-ves epitlemias alli reinantes, que o vice-rei teve de^nôrde lado todos os outros melhoramentos, ordenandoaquelle aterro com a maior presteza; custou isso amorte de cerca dos dous terços dos degradados e índiosmansos empregados n'aquelle serviço. Sobre esse pauta-no, o benemérito vice-rei Luiz de Vasconcellos mandem
plantar o chamado Passeio Publico. Data dessa épocae por aquella causa, o nosso primeiro regulamento dehygiene

Quando nos preoecuparmos da composição do solovoltaremos ao armamento, demonstrando que rírissimassão as ruas que não estão sobre a antiga vasa ou na vi-sinhança de aterrado agoaçal on lamarão.

Du Pires db Almeida.

í^V^a
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638!!!... Gasparoni
Struogle for life... insurance!»— é a divisa

deste homem actívo; inquieto, febril, trepidarite, ele-
etrieo, ubiquo, universal, que realisa o milagre de
multiplicar o tempo, trabalhando quarenta e oito
horas durante um dia de vinte e quatro, em prold 71 Equitativa.

Gasparoni é ubiquo, dissemos. Parece mentira,
mas é verdade. Já varias vezes tem acontecido isto:
A administração d71 Equitativa, no seu escriptorio
central, recebe cinco commuuicações telegraphicas,
assignadas — Gasparoni, participando o contracto
de cinco seguros de vida. O pri meiro telegramma
vem de Paquetá, o segundo de Copacabana, o ter-
ceiro de Jacarepaguá, o quarto de Irajá, o quintode Ouaratiba: e todos elles foram expedidos á
mesma hora. no mesmo minuto e no mesmo se-
gundo... Como se explica isso? não se explica,
nem se discute, admitte-se, porque é verdade, e
porque, como diz Hamleto a Horacio, «ha na terra
e no céo muitas cousas que a nossa van philoso-
phia não conhece.»

Gasparoni conhece toda a gente: desde o chefe
do Estado até o mais obscuro calceteiro, desde os
magnatas das finanças e das lettras até os mais
humildes trabalhadores da cidade e da roça. E'
ubiquo e é universal. Locomove-se com tal rapi-
dez, que parece ter azas, anda tanto, falia tanto,
trabalha tanto, que parece ter dentro do corpo o
maravilhoso mecanismo do motu-coiitiiiuo; é um
homem que tem corda para toda eternidade; é
um relâmpago com braços e peruas! E é tão forte
a corrente de sympathia, que se desprende d'esta

creatura pheuomenal, que ninguém lhe resiste;
Gasparoni já não pede seguros,— os seguros vão
a elle, naturalmente, irresistivelmente, como a li-
malha de ferro vae ao iman, e como as águas dos
rios vão no mar.

Assim se explica que todos os homens queconhecem Gasparoni são segurados à'A Equitativa;
e, como Gasparoni conhece todos os habitantes
do Rio de Janeiro. A Equitativa já quasi não
tem livros em que possa registrar os novecentos e
noventa e nove mil segurados.

Nas vésperas dos sorteios, é que a actividade
electrica de Gasparoni se exarceba, se desdobra
ao infinito, e chega ao auge. No dia do sorteio,
quando a Sorte vae dando cinco contos de réis
(uma fortuna, caramba!) a cada um dos seus favo-
recidos, — cada um dos favorecidos abençoa Gas-
paroni, saúda Gasparoni, abraça Gasparoni, beija
Gasparoni, escangalha Gasparoni á força de ani-
plexos, de shake-hands e de salamaleks.

Ora, suecedeu que, este anno, a Sorte, qae
nem sempre é cega e irresponsável, disse aos sei:s
botões (se é que a sorte tambem usa botões i i
roupa): Tenho dado tantos cinco contos de rtis
a tantos segurados de Gasparoni... porque n. o
hei-de dar agora cinco contos a Gasparoni
Foi dito e feito! Andou a roda, e Gasparoni (oy>i
tambem é segurado â'A Equitativa, porque ac: i
que a boa justiça e a boa previdência deveu
começar por casa), viu a sua apólice sahir a
urna, e ouviu o seu nome gritado e acclamaco
pelos rapazes da imprensa que fiscalisavam o sor-
teio... Irra! tambem alguma vez havia de ser fa-
vorecido pela sorte quem já fez tanta gente ser
favorecida por ella!



h
íl é o-homem, cujo retrato (bastante favo-

rec ^) damos nesta pagina da Kósmos Quemliae onhece Gasparoni? quem não gosta de Gas-
Pai i?...

cieixemol-o em paz, — se é que algum dia
P° ficar em paz um homem-automovel, um
no: m-vulcão como elle. E fecheme)S esta noticia
co; uma indiscreção: Gasparoni está machinando

à construcção de uma aeronave maravilhosa, em
que partirá brevemente, para segurar n'A Equita-
tiva todos os habitantes de Marte e dos outros
planetas, — sendo provável que, depois dê um
pulo ao céo e um outro ao inferno, para entregar
apólices d'A Equita tiva a tode)s os santos da corte
celeste e a todos e)s diabos da corte infernal...

X.
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BELLO HORISONTE

OS 
crepúsculos de Nápoles, essa poesia

melancholica do céo da Itália, tão de-
cantada pelos touristes... eu não sei o que
pôde ter de mais sorprendente e de mais
admirável que a do céo de Bello Horison-'
te, nas tardes formosas de Julho e Agosto.
Ainda agora, depois de grandes e demo-
radas chuvas, o céo da capital mineira, lim-
pido e claro, com as transparências cara-
cteristicas do bom tempo que voltava, re-
vestiu-se de novas e purpureas galas, como
que saudando os chilros renascidos da
passarada alegre.

Só quem já se extasiou diante da ma-
ravilhosa riqueza das tintas de seus cre-
pusculos, ora fantásticos e rubros, como
si fossem chammas que se levantassem,
ao longe, sangüíneas e quentes, do seio
de uma grande massa em fusão de oiro
bem vivo, ora ternos e suaves, de todas
as cores iriádas, que se fundem umas ás

outras em tonalidades melancholicas, for-
mando raios de magestoso resplendor, po-
dera bem comprehender a iminensa poesia
que se derrama em nossa alma, na hora
mágica das recordações e das saudades...

Parece que nessas tardes, a desegualda-
de da transparência do ar, embora puro,
para todos os raios tintos das diversas cô-
res que nos envia o sol, accentua-se mais,
reflectindo, de preferencia, os raios azues
que dão ao céo a sua côr característica mais
commum e que se nos apresenta, em geral,
tanto mais carregada e forte, quanto mais
alto nos achamos sobre o nivel do mar.
O sol, approximando-se da linha do hori-
sonte, os seus raios têm de atravessar, para
que cheguem até nós, camadas densas da
atmosphera e despem-se, cada vez mais, de
sua côr azul; no céo do occidente presen-
ciamos, então, todas as tintas intermediárias
entre o amarello vivo de oiro e vermelho.
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Ma bella capital mineira o estacio da
a. losphera, principalmente nos mezes de
Ji io e Agosto, permitte-nos o espectaculo
d verdadeiras apotheóses crepusculares
que duram, ás vezes, 40 e mais minutos,
passando, de momento em momento, por
mutações rápidas que encantam e deslum-
bram ao observador.

Os arcos auticrepusculares, vermelhos
vivos, do céo oriental, elevando-se para o
zenith, á medida que o sol some-se no ho-
risonte, ora apparecem-nos nítidos e bri-
lhantes, no azul bem puro onde brilham,
pouco a pouco, as primeiras estrellas, pon-
teando, aqui e ali, ora someni-se no céo
coberto de uma tinta purpurea e bella,
unindo-se ao crepúsculo por meio de faixas
de cores verde e lilaz, produzidas pelas
superposições do amarello oiro e do ama-
rello vivo sobre o azul celeste.

Para reproduzir e fixar semelhantes cre-
pusculos, a fantasia de um pintor conscien-
cioso poderia comprometter a verdade do
quadro e a authenticidade do espectaculo;
só a photographia, para quem conhece os
effeitos da luz e das cores sobre a chapa
sensibilisada, poderá dar uma pai lida idéa

de todas essas bellezas e encantos. Sobre a
silhueta da cidade, já mergulhada em som-
bras, pairam nuvens de um vermelho forte,
de fogo, em confuscão fantástica, orladas de'
amarello vivo de oiro, sobre um fundo
onde se combinam as cores amarello des-
maiado, lilaz, alaranjado, verde, azul, púr-
pura e violeta, com todos os seus niati-
zes; e, outras vezes, do horisonte vasto,
a perder de vista, por traz da colina triste
onde está collocado o cemitério, irrompem
largas columnas de fogo que se dobram
nara traz, como que impellidas por uma
forte e mysteriosa força, cercadas de filetes
doirados e brilhantes; ao longe, em planolongiuguo, vê-se o multicôr, onde appare-
ceram, mais tarde, as ultimas estrellas.

Hora mágica das recordações e das sau-
dades!... como eu bem comprehendo e sinto
toda a immensa poesia que brota tle teus
crepúsculosadmiraveis.fantasticos e rubros,
como si fossem feitos de chammas que se
levantassem ao longe,sangüíneas e quentes,
de um incêndio occulto e mysterioso!..,.
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Era uma vez...
Um lar de isente pobre,

Pobre gente christã de vida obscura
E sentimento nobre,
Que a feia Sorte, quasi sempre avára,
Por um capricho èxtranho collocáia
No pequenino Valle da Ventura.
E para lá chegar andava a gente
Pelas areias brancas do caminho
Dos que a Ventura gosam, predilecto;E o mesmo Sol clemente
Que abria a Rosa e fecundava o Ninho,
Era o Sol que cobria aquelle tecto.
Não havia o rigor dessas vermelhas
E longas tardes de feroz Estio, /
Nem a velhice branca dos Invernos;
Arvores, Céu azul, ventos galemos,
Águas sonoras de um pequeno rio
E a tristeza dos bois e das ovelhas,

Esta era toda a Natureza obscura
Do pequenino Valle da Ventura
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Lá dentro desse Lar sereno, havia
Uma vida de simples e modesta,
Toda feita de paz e de agasalho.
Era uma vida honesta,
Cheia do Bem e cheia da Alegria
Dos que vivem do Amcr e do Trabalho.
Nunca da Magna as duras garras,
Magna vulgar, ligeira e branda,
Sombra de qualquer Dor,
Perturbaram a paz dessa morada,
Que abria, á tarde, ao longo da varanda,
A sombra perfumada
De um jasmineiro em flor,
Para asylo do Sol e das Cigarras.
Era um Casal de alegres e felizes...
Lá dentro a ealma e o Amor; a Luz cá fora
Desdobrada na gloria dos matizes
De um lindo Sol e de uma linda Flora.

E assim vivia aquella gente obscura
No pequenino Valle da Ventura.

I IT
Um dia... Havia Sol e era Janeiro,
Mez em que o Sol mais loiro brilha
E a Terra é mais sadia***
Um dia,
Encheu-se a paz desse viver caseiro
Da linda graça da primeira Filha.
Certo, não cabe
Na limitada suggestão de um Verso,
A traducção da extranha melodia
Do rythmado balançar de um berço...

Só quem tem filhos sabe
Avaliar esta Alegria.
E ao novo encanto que esse Lar guirlandaE que cantando trouxe
Nova fonte de Amor paia o Casal,
Deram o doce,
O lindo nome imperial
De Volanda.

Era feliz aquella gente obscura
No pequenino Valle da Ventura.

IV

Para aquelle Casal de Alma encantada,
Era o melhor de todos os thesouros
Desta Vida de sombra tão expêssa,
O thesouro de luz dessa cabeça
Aureólada
Da longa mésse de uns cabellos louros.
Nasceu no loiro mez do Sol radioso,
Cujo caminho Piora altiva juriçaDa alegria das Flores e das Aves.
Se era linda...
Nunca na Terra mais garbosoEncanto de Olhos tão lindos, tão suaves
Se viu ainda...
Nunca.

E a Vida ria e tudo se alegrava
Quando, no seu passinho incerto, de aza,
Por alli passava
Como o Anjo tutelar daquella casa.

Era o encanto daquella gente obscura
Do pequenino Valle da Ventura.

Um dia
Em que Ella andava a rir á Vida, á toa,
(Nem sei como celebre
Todo o negro pavor desta Agonia)
Veio a Febre
E matou-a.

Certo não cabe
Num pobre Verso simples, incolor,
A traducção desse cruel Tormento,
Nem a grandeza desse Soffrimento.
Só quem tem filhos sabe
Avaliar tamanha Dor.

Ninguém mais viu aquella gente obscu-
No pequenino Valle da Ventura.

Mario Pederneiras.

Jan. 906.
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fêãiÊM efens-ã
Meu coração não espera mais

senão ultrages e dores. Desejei
mas em vão alguém que se compa-
decesse de meus males ; procurei
consolação e as não encontrei.

PS. 63.

jELOS vidros da janella, via-se, lá fora,
,|5 no Azul desbotando a sua seda de ve-

|£p lario immaculado. a claridade esmoreci-
da e dolente do crepúsculo invernal

estagnar-se pouco a pouco em traspassante
algidez polar. Uma aérea melancolia pairava
na vasta sala tapetada, esquecido interior de
opulencia e arte onde, outrora, um apaixona-
do romântico que perdera a sua Dama num
desastre, numa desgraça, viera para sempre
occultar-se, e onde, agora, um nevrosado do
Espirito, de uma cândida Iimpidez dalma, se
refugiava também, dentro desse asceterio se-
guro, como um monge em um claustro, paraisolar o seu sonho de artista e a sua paixãoèthéral fugindo ás escravisantes exterioridades
da Vida e á lama envenenadora do convívio
mu 11 da nal.

Uma paz absoluta, como a que fluctúa e
coalha, pereimemente, sob as abóbadás de um
cárcere, povoava de austero silencio esse re-
canto socegado, cheio de uma celeste doçura
de benção e espiritualidade, como a nave de
um templo latino em celebrações do ritual,
toda aromada pelo incenso que arde e se es-
pirala fumosamente dos thuribulos de prata,elevando ao Céo, em rolos alvos como jas-niins, uma assucenal procissão d'Almas, ade-
jaiidò serenamente, com a sua pureza de luzestellar, em demanda das Paragens Azues de-sejadas.

Ahi, num murmúrio crystalirio de rezas
que seus lábios esfiavam com uncção e pieda-de, o nostálgico exilado das turbas, olhos
pousados além, no alto Espaço distante, ondese abria, como uma mortalha de virgem, todaunia melancólica florazão de lilazes, ajudava aoein-morrer esse dia, deixando pender triste-mente a melancólica cabeça sonhadora sobre
£ baixo espaldar velludoso de um divan deUai nasço.

Uma tenuissima poeira de treva fundia-seem torno; silenciosamente, sobre os móveis e
pwelots Renascença onde se destacavam umaito contador de acajú esculpido sobre o qualpousava o pequeno e precioso grupo do cão,a corça e a Diana, de Jean Goujon, e nume-
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rosos e admiráveis pratos, em faiança, de
Bernard de Palissv, que pareciam estranhos
soes e luas mortas constei laudo, d'alto a baixo,
as paredes forradas de Oobelins. Vasta pul-verisação de nankin calha já, em denso véo
funerário, dos ângulos do alio tecto, em cujo
centro cavava-se monumentalmente uma fun-
da abóbada ou zimborio, e que, espargindo-se
pelos recantos longínquos, os oceultava poucoa pouco á visão, ennoitando-se numa .vaga
oppressão de pesadello e numa tétrica e de-
soladora solidão de Campo-Santo, onde, dir-
se-ia, começava a vagar, invisível e sem fré-
mito, como entre crépes fluetuantes, a ronda
phantastica das Almas Penadas, que descem,
em cortejo soffredor, á hora calada e morta
da Meia-Noite, a peregrinar sobre o vasto
marnel da Vida Terrena, penitenciando-se as-
sim, longamente, para a Grande Purificação.

Mas pelo fundo zimborio estrellado de
broqué:s e symbolos, cintado á base de um
largo áro de vidros multicôres que vertiam
para o interior uma vaga luz de espectro-so-
lar, e pela arcada das elevadas janellas gothi-cas, vestidas d'alvó com finíssimas etamines
de bíancurà boreal, entrava ainda um clarão
opalino e suave que esmaiava docemente, cm
lactescencia vaga, para os recuados confins da
rica e ampla sala, illüitiinando a meio tom. as
grandes telas, suspensas aos muros engombe-
linados em largas molduras de ouro" como
gigantescos rasgões de luminosa verdade pi-
ctural, abrindo, á plena luz merkiiana, para a
frágil e angustiosa Vida Humana e para a so-
berba e immensa Natureza immortal.

Errava então no ambiente um perfume cam-
pesinò e suave á boa-noite e a cravo, um
vago ciciar de novenas ao longe, 110 Reco-
lhimento de S. João, á encosta verdejaute de
umas colunas baixas, manchando o horisonte
com a sua silhueta ondulada e a lembrarem
um acampamento de caravana quando os dro-
medarios pacíficos, agachados submissamente,
gozam o repouso deseruevante das longas ca-
minhadas. Na visinhança, uma voz feminina
e débil, carregada de nostalgia e de magnas
inconsolaveis de amor, de certo a de alguma
Noiva trahida ou abandonada, cantava vela-
damente, da sua funda soledade, uma ro-
matiza gemedora de Tosti, onde suspiros e
supplicas anciosamente passavam, desattendi-
dos e desamparados, numa continua convul-
são de lagrimas. Ouvia-se um soluçar amoro-
so de balladilhas çTHèine, rythmica mente evo-
lado de cytharas gementes tangidas por ar-
tisticas mãos musicaes, o offegar angustioso
de uma alma de sonhador, acorrentada á Ma-
teria e infindamente torturada pela saudade
do Azul, onde a sua illusão construirá mora-
da, entre as camandulas de ouro dos Astros,
como num refugio paradisíaco de venturas
sonhadas...
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Mas a luz vespertina coalhava e se detinha
na sala, em alvura de luar repoutando sobre a
toalha algida de um lago, diluída e doce como
as primeiras tintas d'alvorada. E nessa meia-tinta
crepuscular de opala, tirando dalma uma prece
im material e desenrolando em nosso espirito
a Via-Lactea da Esperança, das Chimeras e
dos Sonhos, cruzavam Recordações e Saúda-
des, evocando amorosas scenas felizes de es-
tancías passadas, em que houvera entrevistas
românticas, mãos c braços enlaçados, lábios
pousados sobre lábios, corações palpitando
um para O outro, cabeças ardentemente ro-
çando-se, olhos eín gozos ideaes. E foi á bran-
cura suggestiva desse derradeiro clarão delon-
gado de oceaso que a grande tela de La Ro-
che se destacou, como nunca, em pinceladas
de gênio e num conjuneto magistral, desnu-
dando, ao Sentir e á Observação contempora-
nea, um dos episódios característicos, emoefo-
nantes da vida convulsa e perdida do Impe-
rio Romano —a Martyrisação dos Christãos —
com um extraordinário poder de psychologia
e espiritualidade.

Sob essa illúminação vesperal, perdurando
calmamente, quasi iniraculosamente, por ins-
tantes incontáveis, e parecendo tecida de uma
tenuissima urdidura de neblina e prata, em
cujas malhas luminosas corressem vibrações de
mandolinos e pétalas desfolhadas, elle lenta-
mente rezava e gozava, uo seu mysticismo in-
sondável, uma longa Avé-Maria, tomado da
bem dita pacificação e cultualidade que des-
cem, depois de tumultos e desesperos amar-
gos, sobre o coração desilludido e ferido dos
Affectivos e dos Grandes Mentaes. A esse fui-
gor jasminal de luz, povoado de espíritos in-
visíveis como os Campos-Santos e os Tem-
pios, apenas se lhe escoou nos lábios nittr-
murosos a ultima phrase abstracta da oração,
poz-se a fixar vivamente, a pupilla em êxtase,
a fronte ungida de um clarão constellar, o
formoso painel transcendente, abrindo á luz
de um bello oceaso sereno para a existência de
um Povo ha dois mil annos passada e con-
tando-nos eloqüentemente, psychologicamente,
em traços e tintas, um dos aspectos da sua
historia, de dentro de um largo enquadra-
mento de ouro como estranhamente emmol-
duiado em sol.

E nessa contemplação deliciosa de analys-
ta e de crítico, erguido a toda a altura do
Pensamento e do Raciocínio, abysmado na
profundeza de uma meditação psychica, intei-
ramente arredado da rude materialidade das
coisas e só vivendo de subjectividade e de
espiritualidade, ia detalhando, com intimo ju-
bilo transcendente e um mysticismo d'Arte doce
e sonhador, a vida desventurosa, cortada d'espi-
nhos e dores, cheia de bárbaros supplicios,
mas ao mesmo tempo envolta em pureza, re-
signação e graça ideal, de Lecêuia —a Martyr
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Christã— nobre donzella romana, de dezoito
annos, filha do senador Helvidius Priscus, ex-
valido de Domiciano e affeiçoado aos Chris-
tãos, que se convertera a Jesus e á sua
Grande Doutrina apenas ouvira, um dia, a
palavra persuasiva e ineffavel, promettedora
da Eterna Consolação de um outro Mundo
melhor, de Pedro, simples pescador de Gali-
léa, e do genial e sublime Paulo, de Tarsus,
o que lhe valera a morte affrontosa no Circo'
logo após a do pai e o conseqüente lança-
mento do seu cadáver virginal ás águas bar-
rentas do Tibre que o levaram para o Mar...
A soberba tela immortal revivia alli, como
através de um fosco clarão de Legenda, toda
a tristíssima verdade desse conhecido episo-
dio da fofmidanda Tragédia da Christandade...

Era na Itália, nas altas costas da Lucania,
banhadas pelas águas azues do Laüs Sinus, ás
vezes terrivelmente revoltas aos ventos rijos
de oeste como um largo e sinistro mar. Ne-
gras rochas escarpadas erguiam-se, ahi, numa
agglomeração de cristas rudes e ásperas, ren-
dilhando-se no ar em curvas e agulhas vivis-
simas, onde pousavam ou esvoaçavam, agora,
continuamente, bandos de corvos marinhos, e
onde, outrora, em os nebulosos e remotissi-
mos tempos da submissão de toda a Peninsu-
Ia á Roma, sobre os campos juncados de ca-
daveres das Batalhas Samnitas, os supersticio-
sos Generaes romanos, triumphantes do inimi-
go, ouviam, cheios de terror anímico, passar,
rolando no ar soturno, altas horas da noite, o
coro lugubre e phantastico das Larvas e Lê-
mures, chorando os pobres prisioneiros torna-
dos então escravos... Fendas e furnas infer-
naes cavavam-se na enorme móllegranitica, em
que as ondas vinham despedaçar-se, em in-
cessantes explosões d'espuma, detonando atroa-
doramente, em symphonias brutaes. No alto,
entre nuvens negras, como num fundo de Ca-
mara Mortuaria, havia a claridade algida de
um luar presago. Cirrus e nimbus, em plisses
esparsos ou largos apanhados de sudario, or-
lavam-se todos de uma luz nevoenta e livida.
Debaixo, do horisonte, ascendia lentamente
uma barra de treva espessa, superpondo-se,
em acirrados planos angulosos, á muralha,
ainda mais negra, da penedia brava. O Mar,
na sua infinita e rasa planura liquida, faiscava,
sob a Lua, numa Via-Lactea de opala, e
tinha, nas zonas de escuro denso, longas do-
bras d'ardentia.

Destacava, a um quadrante, sob um sendal
d'escumilha, o casco recurvo de uma Galé,
desmastreada e vasia, vogando ao acaso con-
tra as saliências penhascosas de um perfil den-
teado de cabo, em relevo sobre os longes ne-
vosos, como o dorso monstruoso de um cro-
codillo basaítico, a cujo carcomido sopé espa-
danava, em cachão, o gêsso fluido das espu-
mas. Próximo, arrastava nas vagas a tulle
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. translúcida e argentea do albornoz de Diana,
Rainha da Noite, passeando poeticamente nos
seus domínios do Azul com as suas alvas,
eternas vestes virginaes de noiva, a cuja es-
parsa rutilação lyrial um bando olympico de
Sereias cantava, ineffavelmente, as marulhosas
bailadas do Mar, que arrebatam os Marinhei-
ros sob as velas enfti nadas.

O sympathico idealista hypnotizava-se, ine-
briava-se na funda contemplação do grande
quadro genial, de um effeito de claro-escuro
inexcedivel, inaudito, extraordinário, onde pin-
celadas originaes e inéditas, com tintas dis-
postas e esbatidas em conjuncto singular, ti-
nham conseguido erear um trágico e expres-
sivo scenario de Supplicio e Calvário, cheio
de reflexos brancos dastros extinctos e de
encinzados tempestuosos de marinha austral,
enlaçando-se e confundindo-se, furiosamente,
em torvelinhos de borrasca. E todo se entris-
tecia, em crises de mysticismo piedoso, ante
aquella noite sinistra de execução criminal,
abrindo-se numa arripiante lividez de necro-
pole a um plenilúnio de horas mortas, phan-tasticas, .Iluminando nebulosamente vinganças
e crueldades fataes. O que, porém, mais o
prendia aquella vida colorida e quasi men-
tal da Tela, cantando épicamente uma estância
emocionante e convulsa da incomparavel Tra-
gedia Christã, eram as transparentes ondas
marulhosas e calmas do Laüs Sinus catanico,
estendendo-se, com um quasi inconcebível po-der de naturalidade e verdade, sobre toda
amplitude do primeiro plano, e em cujo arfar
espumoso e doce como coxins de velludo erendas onde havia um immenso e fulgurante
achamalotado de prata, o cadáver tristíssimo
de Lecênia, a bella filha de Helvidius Priscus,
ia boiando, boiando, os cabellos negros espa-
rsos como estranhas meadas d'algas, o alvo
capicio jasminal de virgem colhido esthetica-
mente ás puras formas venusinicas e um re-
splendor de sol em torno á fronte, de altissi-
ma formosura romana, livida, fria e de alabas-
tro, sob a rigidez da Morte...

E, numa viva acuidade critica, sob o cre-
pusculo suggestivo daquelle poente in venial, che-
gava psychicamente á culminância creadorado Grande Quadro, ao núcleo radiante a quetinham convergido todos os poderosos esfor-
cos estheticos do alto e inspirado Artista,
que deixara o pó do Mundo após legar im-mortalmente a sua Obra suprema á admiraçãoserena e justa da Posteridade e da Arte.

Mas o corpo lyrial de Lecênia ia boiando,boiando na mansidão das vagas, cercado deum cortejo de Ondinas cantando as litaniasdo Mar, acompanhando até á Final Extineçãoaquelles tristes despojos terrenos, de onde aAlma ha muito se desprendera e voara, num*eye adêjo luminoso de pureza astral, para oseio extasiante e eternal de Deus, força augus-
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ta e ineluctavel em que se circumscrevera no
Mundo todo o seu sonho e acção e em quese apoiaram, sempre, como em poderosas co-
Juninas de bronze, a sua crença e o seu amor,
irradiações immateriaes e divinas do Ideal eda Chimera que a .Iluminara com a incom-
para vel promessa e o supremo galardão da
Outra-Vida, da Graça Perenne e do Paraizo
Celeste que eterna e indestructivelmeiite se li-
bram num recesso delicioso do Azul, entre o
brilho solar das Constellações.

Tinha as mãos amarradas, dispostas em
cruz sobre o peito, num tal arrocho de exe-
cução assassina que dir-se-iam cortadas, scin-
didas aos braços a que pertenciam; mas a sua
grande j.erfeição e alvura, apezar das cordas
que as enlaçavam, prendiam irresistivelmente
o olhar ás suas linhas transcendentes de es-
culptura mystica. O seu talhe esvelto e fino
immobilisava-se numa geral rigidez cadaverica
e lembrava, assim branco e loução, sob a
Lua, fltictuando no carvão fluido e onduloso
das águas, um desses nevados florões de as-
sucenas, lyrios, jasmins a que os efemiuados
floristas romanos, costumavam dar, capricho-
samente, com as suas mãos industriosas e ar-
tisticas, aspectos e fôrmas humanas de Meni-
nas ou Moças, e com que se enfeitavam os cys-
nes do mar das galés de guerra nas fantasti-
cas festas fluviaes do Ti bre, florões que, sob
os tumultuosos e terríveis embates, abalroa-
mentos e rostradas da famosa naumachia gi-
gante que feéricamente coroara a derradeira
noite do triumpho de Clsar, se despegavam
dos costados recurvos dos triremos vencidos,
sinistramente illuminados pela luz sangrenta
das fogueiras e fachos, e rolavam silenciosa-
mente ás águas negras do Rio Latino onde

. iam boiando tristemente para o Oceano, ao
plenilúnio albente, como pobres Virgens sacri-
ficadas á lascívia e á gloria do heróe incom-
paravel, vencedor de Pompeu, dominador da
Hespanha e das Galhas, do Egypto e da As-
syria, dictador e senhor absoluto de Roma e
do Mundo... O seu perfil niveo e doce, de um
contorno vaporoso e im material de Visão, pa-recia uma estranha navêta de bruma, talhada
em fôrmas humanas. E o sorriso paradiziaco
e ethéreo, que ungia a curva em flecha dos
seus lábios violaceos e gelara numa angelitude
e pureza celestes aos dilacerantes, innomina-
dos supplicios pagãos, era como um silente
mas expressivo, piedoso e vago agradecimen-
to á Maldade Humana, que, partindo parasempre os laços que a prendiam á Terra,
abria-lhe, num deslumbramento e num enlevo,
os pórticos de ouro luminosos da Bem-aven-
tu rança!

Nas suas faces ineffaveis, que pareciam es-
culpturadas sobre uma lápide de Campo-San-
to, congelara-se, numa infinda e imperturbável
serenidade, a ultima expressão de castidade
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lyrial em que se envolvera e voara para o
Céo a sua casta, e derradeira e sentidissima
prece. As suas palpebras brancas, de uma
maciez de pétalas e que tinham tão deliciosa-
mente aureoládo, em Vida, com os longos
cilios de azeviche, o arrebatante encanto fui-
guroso dos seus negros olhos liguros, onde
ardiam astralmente, num eterno mysticismo, a
Esperança e o Sonho —estavam agora cerra-
dos para sempre...

Mas um halo nebuloso e nevado de ethé-
rea claridade enluarava-lhe paradiziacamente a
fronte sonhadora, onde, até ao Derradeiro Ins-
tante, os pensamentos mais sinceros, e fervo-
rosos, e puros eram só para o divino e arre-
batador Jiísus de Galiléa e para as delicias
incomparaveis e immateriaes da Ultra-Vida-
Ideal. Os longos e densos cabellos de seda
negra do Lacio immersos, em parte, sob o
bello dorso, e, em parte, fluctuando á flor
elagua como estranhas meadas dalgas nave-
gantcs. formavam um manto velludoso de lar-
gas dobras luminosas, que as Ondinas afaga-
vam e beijavam com os seus pequeninos,inurmurosos lábios d'espuma. O capicio ai-
bente, como uma veste immaculada de Pri-
meira Communhão, de Juramento de Monja
ou de Santo Noivado, a envolvia luminosa-
mente numa escocia d'espelhim, boiando em
pregas fofas e tremulas na marinha ondula-
ção ciciosa que a ampla esteira láctea da Lua
argentava de gélida bruma suave...

Na eburnea e virginal serenidade da sua
face morta, não havia nem o mais tênue sul-
co.de um rictus : o supplicio, acceito e sof-
frido com inteira e profunda resignação, san-
tificação e stoicismo, que são a força inque-
brantavel e eterna dos que andam pelos bran-
cos caminhos da Vürdadi-: e da Crença, con-
servara-lhe a setinidade louça da adolescência
e uma sublime, infinita espiritualidade. A exe-
cução monstruosa e tremenda apanhara-a en-
laçada mysticamente aos largos braços ampa-
radores do grande Symbolo Christão. Após
gyrar, dolorosa mas remídoramente, pelo im-
menso lodaçal da Vida Terrena, sem jamais se

m
macular, pairando sempre muito acima das
Paixões e dos Vícios, como uma Columbina
ideal, eis que vem o furor assassino dos Per-
didos e Loucos render-lhe a suprema -apo-
theose, fazendo-a ascender, pela Perseguição e
o Martyrio, ¦ ás Paragens Azues adoradas.
Assim a sua linda carnação original que sof-
frera serenamente, stoicamente, sem o mais
leve queixume ou o mais leve ai, todas as
flagellaçoes e torturas, deixando alli, sobre as
mansas águas brilhantes do Laüs Sinus cata-
nico, um exemplo edificante e bemdito, ace-
nando como um ramo de Esperança ás tristes
Almas sem Oriente ou sem Guia, através do
terrível labyrintho do Mundo:—«Vinde, viu-
de, Irmans! Aqui está o verdadeiro caminho da
Salvação, ela Redempção e da Graça!...»

E o sympathico e idealizado Sonhador
enlevava-se, num extasis de gozo transcendeu-
te, á medida que seus olheis hypnotizados e
desvendadores, de uma acuidade psychicaadmirável e intensa, se immergiam, mais e
mais, no seio narrador e mental dos Contor-
nos e das Cores, do Conjuncto e das Miuu-
cias da Grande Tela feliz, vivendo e fúlgindo
genialmente, triumphalmente, para toda" uma
eternidade artística. Envolvia-o, cada vez mais,
uma Nebulosa de Illusão e Phantasia, emba-
lando-o, acariciando-o, ungindo-e), na vasta e
rica sala Renascença, aos derradeiros clarões
fugidios da melancólica luz crepuscular, toda
laivada de mortos lilazes e lyrie.s...

Depois, a Noite cerrara de todo. E desde
logo sepultaram-se os Aspectos num acarvoa-
do sinistro, apenas manchado tenuemente pelos
altos rectangulos da vidraçaria, retendo ainda
algidamente o ultimo rastilho prateado da luz
vesperal que fugia...

Foi assim que, nesse longo entardecer de
Inverno em que a Terra se embuçava, com
frio, no seu alvo burel de neblina, e pairavamno ar Presagios e Melancolias, se abriu para
elle, sob um clarão de Estrella guiadora e
berndita, a Via-Sacra purificadora do seu
Idealismo...

Virgílio Várzea.
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responsabilidades, será por certo esta de

j*r» estudar, ainda que perfunctoriamente, o
estado de adiantamento da arte dos cera-
mistas indicos do Estado meridional e seus
artefactos a nós legados, possuindo-se peque-
no cabedal para estudos ethnographicos a
com pulsar, défficientes collecções para dahi
tirar-se deducções relativamente seguras, exíguos
conhecimentos adquiridos em curto lapso de
tempo e, de resto, tratando-se de uni simples
estudo de amador, como o que estas lettras
firma. Tem sido a cerâmica prehistorica em
todos os paizes cultos do orbe, objecto dos
mais aturados estudos archeologicos feitos por
summidades scientificas, podendo-se por el!a
aquilatar a cultura dos povos antepassados e
que remontam a longiquas eras. Entremos re-
solutamènte no assumpto e façamos a golpes
de phrases e em breves linhas uma deliuea-
ção da cerâmica prehistorica do Rio Grande
do Sul, dando cònjunctarnentè á estampa
alguns artefactos de prisca idade que no ge-
nero reputamos mais salientes. Inquestionável-
mente, de todos os specimeus collectados dos
sclviculas e que figuram presentemente em
collecções de amadores e os das montràs do
nosso Museu Estadoal —"Júlio de Castilhos»—,
representam os artefactos de cerâmica das nu-

i erosissimas nações antochthones que aqui
habitaram lugar saliente, e diremos mesmo

imacial, as peças de barro trabalhadas pelos
colas do extremo sul do Brasil. Em these,

itissimos caprichosos os ceramistas da Ame-
:a Meridional; assim é que conhecemos des-

* as rudimentares vasilhas de barro, toscas,
s nossos incultos Índios até os artísticos va-

*'s comnumicantes e silvadores do Peru, de
;ue nos deu succinta noticia o illustradò pro-
ssor Dr. Domingos Sérgio de Carvalho em
udito trabalho n'um dos ultimos números

da primorosa revista Kósmos, os rimacs, ido-
los dos Peruanos e os bellissimos artefactos
de cerâmica dos sumptítosos necrotérios da
Marajó. Na arte do oleiro estavam relativa-
mente em estado de progresso os nossos ^n-
tios quando foram, pela força de circumstan-
cias, coagidos a abandonar nossas selvas, po-
rém muitíssimo distanciados ainda nos seus
coevos do Brasil septentrional. Para affirmar
cathegoricameiite o que acabamos de asseve-
rar, ahi estão as preciosíssimas collecções de
cerâmica expostas á curiosidade publica e
para estudos, nos -Museu Nacional , do Rio
de Janeiro e Goeldi», do Pará, enriquecidos
com artefactos dos necrotérios ou mounds-
builders do Pacoval. Ahi apresentam-se em
real destaque as urnas zoomorphicas, anthro-
pomorphicas, insignes pela sua custosa mor-
phologia, rodelas, estatuetas, preciosos Ídolos,
urnas cinerarias ou tumulares onde se vêem
esculpidas figuras com formato de saurius,
chelonios, e outras com formato de pequenas
au tas. jabotys, bancos e pérolas de terra-cota,
bobinas interessantíssimas, emfim um alhivião,
verdadeiro arsenal de preciosos objectos fa-
bricados pelos oleiros do Norte. Boa parte,
das peças que aqui mencionamos foram com-
pletamente ignoradas pelos nossos selviculas e
nenhuma dellas íoi até hoje collectada, e os
cachimbos, aqui encontrados, de finíssimo
barro, são rudimentares, quasi que exclusiva-
incute do fabrico dos índios sul americanos.
As bellissimas tangas, babàl-Foluim vites, de
cerâmica, com formato de um triângulo iso-
seles, ligeiramente recurvas. destinadas a co-
brir as partes genitaes das mulheres iudige-
nas, foram também pelos aborígenes sulistas
inteiramente desconhecidas.

Esses raros e bellissimos objectos symbo-
licos, fabricados de barro, são ordinariamente
ornados de correctissimos desenhos lineares
os mais regulares e interessantes, e em cada
vértice descobre-se um pequeno orifício para
ahi introduzir-se o cordel e assim ser empre-
gado o adorno que era preso ao ceriguio fei-
to cie fibras.

psíá patente e não ha o menor ponto de
paridade entre os ceramistas da Marajó com
os |oleiros aborígenes austraes, isso devido
talvez ás condições de vida, influencias clima-
tericas da zona torrida, que como consequen-
cia jtrazem o amor e o luxo, ao passo que os
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nossos aborígenes do Sul, viviam acossados
pela inclemencia de frígidas temperaturas e.
rígidos pampeiros. Das nossas igacabas ou
camucis, pelo seu volumoso tamanho, algu-
mas deveriam ser destinadas a urnas funera-
rias e as pequenas, simplesmente empregadas
como ossuarios. E' possível que em determi-
nadas tribus fosse o morto dado á sepultura
em certo lugar e mais tarde seus despojos
recolhidos a esses bellos vasos prehistoricos.
Em algumas tribus nortistas, o morto era col-
locado em uma rede, hnmerso n'agua e dali
só retirado uma vez consumido pelas vorazes
piranhas, e logo após seus ossos eram reli-
giosamente guardados em vasos recamados de
lavores e com artísticos arabescos.

Os indígenas da
nação «Macuchys»,
sepultavam seus ma-
nes dentro de cascas
de pau dar co, Ipé,
teco/na, chrysantha,
braços estilados e
mãos unidas ás per-
nas e os da tribu
crich a mis intí u ma-
dos de pé, na cavida-
de de algum vetusto
tronco e envolvidos
na sua própria rede.
No fabrico dealgui-
dares, cobertos de
fina pasta branca or-
nados com árabes-
cos vermelhos, são exímios esses indígenas e
os seus artefactos, fabricados artisticamente,
são vidrados com a resina do jatahy—hyme-
naea courbaril. Freqüentemente, como affir-
mam diversos sábios ethnologos, as urnas os-
suarias da Marajó teem o formato de dois
cones superpostos e as de Counany são de
fôrmas zonarias, munidas de testos, e a parte
inferior com orifícios dispostos symetricamen-
te. Os Cammúcis de Maracá de ordinário re-
presentam um cylindro ou tem a fôrma tubular
e são cobertos por uma tampa chata. De todas
essas peças, igaçabas, a qne vimos nos refe-
rindo, acha-se em real destaque a que demos
a estampa Fig. I. Foi essa bellissima urna en-
contrada no nosso Estado, na costrada Lagoa
dos Quadros, em um sambaquy das proximi-
dades da Fazenda do Sr. Constantino Alves da
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Rosa. Encerrava ella um crarièo e alguns ossos
que, desastradamente foram destruídos pelo su-
persticioso Sr. Constantino Rosa, que julgou
tal achado de mau presagio. Remonta a tempos
d'antanho esta bella igaçaba que mede 2,»'5
de circumferencia, 0,"'80 de altura, 0,»>030 na
espessura de suas paredes e encontrando-se
0,'n77 de diâmetro interno. Notável pela sua
morphologia, esse bellissimo specimen será
capaz de, facilmente, conter em seu bojo umas
seis faugas de grãos. Pela parte exterior está
ella revestida de fina pasta de barro branco,
caprichosos desenhos lineares ; linhas rectas,
quebradas, meandros e parallelas em cores
vermelhas cobrem-na emquasi toda superficie.
O sambaquy ou ostreira post-columbico, que

conheço de visu e
in persona, onde foi
achado esse preci-
oso artefacto, talvez
único em todo o
Rio Grande do Sul,
pelos seus lavôres,
volume e perfeição,
pertence a grande
série de necropoles
funerárias, precio-
sos monumentosar-
cheologicos que se
levantam bordando
esses estendaes de
intermináveis sava-

nas de areias banha-
das pelo Atlântico,

que formam as regiões praieiras do Rio Grande
do Sul, terreno ubere em relíquias indígenas.

Guardavam os indígenas da tribu os Bo
tocados, as cinzas de seus manes em pequenas
concas ou matulas e algumas vezes os seus
mortos eram mettidos acocorados, na posição
do feto no ventre materno, e o corpo ligado
com fortes Iiames. Entre o grande numero de
utensílios de barro que figuram uo nosso Mu-
seu como alguidares, potes, panellas, sendo que
alguns mal comportariam, em seu bojo, cinco
dedos apinhados, damos aqui a estampa a um
reduzido numero, pela exiguidade de espaço.
Fig. 2.

Os nossos aborígenes fabricavam esses
vasos preparando antecipadamente pequenas
cordas de barro com três palmos de comprido,
faziam no solo unia pequena cavidade e, com
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<» fogão. Um outro não menos
erudito e respeitado archeologo pa-
tricio affirma que as substancias ve-
nenosas destinadas a li eivar as settas
eram guardadas em minúsculos va-
sinhos de barro, porém, isso carece
de prova e cremos que os aborige-
nes desta parte do Brasil não conhe-
ciam as virtudes tóxicas do Urary,
semelhantes talvez aos pequeninos
representados na Fig. 3

Não menos interessantes e curi-
osissimos são os cachimbos, que re-
presentam a jóia dos oleiros austra-
es, verdadeiras peças d'arte feitas do

as mãos humedecidas iam superpondo as
camadas, procurando dar a fôrma que de-
sejavam ao artefacto tendo o cuidado de
continuamente alisar o vaso pelas partes
interna e externa com os conhecidos po-
lidores de panei Ias.

Guisa estranheza que, dos numerosis-
simos artefacios de cerâmica, panellas, que
deviam ser empregadas uo uso doméstico
para o preparo de alimentos, em nenhuma
se encontre na parte externa do fundo si-
gnaes de fuligem ou queimada pelo fogo
lento e sim este ligeiramente lanado. As-
severou um conhecido ethnologo rio-gran-
dense que tinham as panellas este formato
pela vantagem de apresentar mais superfície
ao fogo e serem facilmente collocadas nas
tres pedras que naturalmente formariam

Fig. 3

Fig- 4

mesmo material das igaçabas, sendo
preferido somente o barro finíssimo,
isempto de pequeninos seixos. Es-
ses preciosos artefactos representa-
dos na Fig. 4, têm sido, quasi que
exclusivamente, encontrados em siti-
os roteados nas nossas colônias e
especialmente em terras sunibadas,
assim é que nessas regiões de mattos
recentemente talados são elles fre-
quentes.

Esses primorosos objectos como
conjunctamente damos á estampa al-
guns mais curiosos são de fôrma cy-
lindrica ou de parallelcpipedos uns,-
rectangulares outros e, como peça
verdadeiramente rara, representamos
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Fig. 4-A

aqui a imagem de um, anthropomorpho, que
pertence as ricas collecções de um amigo
amador e está elle representado na Fig. 5.
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Fig. 5

Falta, a esta peça que tem na abertura da
chaminé 4 1 2 de centímetros, no rosto escul-
pido a saliência de pomulos, supercilios lon-
gos, proghatismo natural e pronunciado, ce-
nho carregado, gilvazes ou tatuagens com
que, de ordinário eram embellezados os ca-

chimbos antliropomorpliòs e outros caracteris-
ticos de trabalhos indígenas que representam a
arte vetusta do oleiro aborígene.

Relativamente são de recente data os ca-
chimbos encontrados uo nosso território, seu-
do que alguns notáveis ethnologos contesta-
ram a existência desses preciosos specimens no
Rio Grande do Sul, affirmando que o homem
dos sambaqtiys do Brasil Meridional não co-
conhecia o cachimbo.

Como accessorio indispensável usavam os
selviculas uma pequena taquarinha na parteopposta do receptaculo, pois de outro modo
não poderia ser empregado devido ao calor
do fogão e mesmo na embocadura de taes
artefactos não se vê a menor marca de dentes
e d'est'arte era elle utilisado.

Eis em rápidas lettras o que serviu de pa-
bulo a este ligeiro trabalho aqui inserido, o
que estudamos na litteratura archeologica e
etnographica a respeito da cerâmica indígena
em geral do Brasil e especialmente do Rio
Grande do Sul, que ha alguns annos dedica-
mos aturados estudos e observações e qual o
valor da cerâmica prehistorica.

OCTACILIO BARBEDO.

( Membro do 3* Congresso Scientifico Latino Americano
e correspondente dc Museu Nacional do Rio cie faneiro.)
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todo o vasto Fden espalhou-se, ma-
ravilhado e risonho, o olhar do primeirohomem. Viu as florestas frondosas, em

cujas franças rendi!liadas esgarçava-se o' ne-
voeiro da manhã; vin as campinas alegres
pelas quaes numerosos rebanhos se apraziam*
viu os montes de encostas de velludo; viu osrios claros, largos, retorcidos em meandros
discorrendo por entre margens de hervaçaes
floridos e acenoso arvoredo; viu as fontesborbulhando em bosques aprazíveis.

Animaes de varias espécies cruzavam-se
pelos caminhos-leões de juba altiva, eléphan-tes monstruosos, antílopes e corças, leopardose gázeilas e aves de phunagem branca ou de
pennas vancgadas, junto a ribeiras tranquillasvogando em insulas de flores, pousadas em'ramos ou atravessando os ares. alegrando como seu concerto o silencio grandioso.

Os fruetos offertavam-se nos galhos, asfores desfaziam-se das pétalas recamandò aaitpmbra e esparzindo o aroma pelos ares.
O homem, ainda incerto, ia e vinha, oraParando a beira das águas que o reflectiam,oia chegando a ourela dos bosques, sahiridoas várzeas, mudo, em êxtase contemplativo.
Deus que de longe o assistia com o seuornar, achava-o perfeito, airoso e forte, dignode ser 0 senhor do mundo e de todas ascicaturas.
O sol ardia estivo e. de toda a terra exube-aik,exhalava-se um hausto quente, uma res-piraçao abrazada que amòllecia e adormentava.

flrJc5 
íolha-ens encolhiam-se. murchando; as

SS- 
^"^idas nos caules; os ani-

• m ,reflf1-,avam-se nos bosques ou penetra-
desch í, í,n!aS tenebrosas; as próprias águas
cio ,L ^ ,°m P^^iÇa. sob a irradia-
te iu ^,.CílHdaIIUZ que refu,S'*a tremulamen-tc no azul diaphano.

do^TZ 
erí°" Cin passos ,entos P^as silen-

ie*U? sf e toda a pedra <-ue os seils
E; la,n faaa-sç luminosa, com rebrilhos'«uscaiite*; <=¦ f>/->t-rv.<» „ i •
seixo ,, admiráveis-era aqui um
calh-5 i se,ensanguentava em rubi, ali uml'« ¦<» esverdeando-se em esmeralda, outroum colorido flavo ou roxo e, mirifi-e, lani-se todos transformando e adqui-cor, desde o tom lácteo de opala até odor ceruleo da amethvsta, ao límpidouo diamante ao lampejo solar dos pra-• -arellos. As areias faziam-se de ouro¦'¦ como haviam ficado no leito do

=^^_= 9

tom,
caint
rind.
espk
fulgii
zios
rutila
corre e'u que o Senhor, depois de haver \U,

plasmado o homem com o barro sangüíneolavou e refrescou as mãos benéficas '
nil,^"se ° Çreador encaminhando a u-ncampo que ondulava e sussurrava á aragen èque era um tr.gal. Nelle entrando, sem eme asPombas e as calhandras se assustasse fretcura convidou-o ao repouso.

Deitou-se e os trigos fecharam-se suave-ente lonnando um ninho aromai e sombrioonde o somno foi agradável.
Já as roxas nuvens anmmciavam o crepus-culo quando, ao suave prelúdio dos rouxinóesabrira,,,-se os olhos divinos. Deus, que goá-

• m , 
C,a d° SOmno' e,^cu-se. Então, man-samente, uma voz meiga elevou-se no campo

, mZlTl1?!' qUe V-OS niIü '5are^a de vaidosoa mmharequesta, nao é por orgulho que vosalo senão porque me sinto por demais mise-laudo na grandeza da vossa creação. Fizestesa arvore sobranceira dando-lhe o tronco, dan-
=ei°Sf.rainOS' vesíind°-^ de folhas, cobriu-

t'L f 
°TS e 

,amda a ^"-égais de fruetos;as suas frondes altas topetam com as nuvensAos que não destes grandeza e força ornastescom a graça mimosa da flor; só eu, pobre demim! fui esquecido por vós. Quando vos vichegar para mim tive vexame de receber-vostao pobre sou! trigo mísero.
Era o trigo que assim falava.
Parou o Senhor a escutal-o e, compadeci-do das suas palavras, estendeu a mão aben-çoando-o:
-Agasalhaste o meu somno com a pobre-za, trigo tenro e frágil, déste-me generosoabrigo e resguardas-te-me do sol. Não fiquememória na terra de uma ingratidão dAquel-le que mais a detesta e, para que o exemplosirva e aproveite, abençóo-te e amercêo-te coma torça e eom a Graça.

Fraco, darás o alimento essencial * míseroeneerrarás em ti o mvsterio divino—serás o
pno e serás a hóstia e assim, com a tua fra-
queza, supplantarás a arvore mais vigorosa ecom a tua humildade serás maior qtíe o sol

No teu seio desabrocharão as papoulas edentro em pouco a flor virá annunciar-te aespiga e a espiga dará a farinha branca queserá força nos homens e sacrario da minhaessência. Assim Deus. engrandeeendo-os res-
ponde á esmola dos pequeninos.

Disse e contente, mais com o que fizeraao trigo do que com a creação de todo ouniverso maravilhoso, ao clarear da lua quan-do os rouxinóes cantavam, remontou ao ceuentre anjos que foram, em coros, pelos aresclaros, apregoando a sua omnipotencia e asua misericórdia.
Coelho \'i-:tto.
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QOIÁS 
é por excellencia, no Brasil, a privi-

legiada região das mais bellas cachoeiras
- privilégios, aliás, que somente virá gozal-os

no futuro.
Esta asserção, apezar do nada que se sabe

da geographia das regiões interiores do paiz— e nem se quiz nunca saber—é até certo
ponto supérflua, pleonastica, porque tudo está
a indicar.

Basta ver no mappa que é das escarpas
do planalto goiano que tombam e correm as
artérias sem conta que nas direcções norte,
leste e sul levam seus contingentes de vida
aos três maiores systemas fluviaes nossos —o
do Amazonas, o do S. Francisco e o do
Prata.

Uma das suas mais lindas cataractas, a do
Itiquira, formada pelo rio desse nome ao des-

pejar-se nas depressões abruptas do famoso
Vão do Paranan, mede 120 metros de altura,
caindo toda a massa liquida na vertical —ro-
laudo pesadíssimos caixões que se desfazem
em espumas lá embaixo, echoando na immen-
sidade do profundo valle; outra, do rio do
Somno, a da Fumaça, assim chamada do
espesso nevoeiro que d'ella se levanta, passa
por uma das maravilhas do Brasil Central, no
depoimento dos sertanistas que a têm visita-
do naqueiie vastíssimo e bravio deserto do-
minado pelos indios Canoeiros e Cherentes.

E' também ainda nas terras goianas que
no dizer de Elisêe Reclus o soberbo Tocan-
tins tem a secção heróica do seu curso —todo
«de viravoltas, corredeiras e cachoeiras.

Outro magestoso rio que desce do planai-
to central abrindo passagem á força por entre
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rochedos na grande extensão de seu curso é
o Paranahiba, rio característico da região in-
terior do Brasil, e por conseqüência encachoei-
rado.

N'elle é que se admira a formidável Ca-
CHOEiRA Dourada —uma das mais deslum-
brantes perspectivas do mundo.

Ahi o Paranahiba tem já recebido os seus
grandes affluentes, rio das Velhas, Veríssimo e
Corumbá, este vindo dos Pyrinêos Goianos.

Nos confins de Goiás e Minas, e por ou-
tro lado só conhecida dos sertanejos poste-riormente á publicação da Chorographia Bra-
silica do padre Ayres de Casal, não admira
que esse raro thesouro, essa maravilha da na-
tureza seja ignorada ainda dos nossos Êreoexa-
phos...

O Dr. Ed. de Oliveira Martins, distineto
clinico no oeste de S. Paulo, acaba de visi-
tal-a e escreve: E' a Cachoeira Dourada o

»o mais bello do Brasil, e a mais linda qué-d'agua brasileira; é muito pouco conheci-
d«i por ser caminho raramente procurado visto
ser cercada á esquerda por uma enorme re-
gião de mata virgem espessa em terreno roxo».

São accordes com estes dizeres os de ou-trás muitas pessoas que a conhecem, entre ellas

o engenheiro inglez James Mellor e o Dr. I.
Paes Leme.

E' que nenhuma outra queda d'agua offe-
rece nem mais vasto, nem mas importante pa-norama: 1200 a 1500 metros de amplitude
sobre 12 a 15 de altura, mais ou menos.

Nessa considerável extensão a cachoeira é
dividida por um estreito promôntorio—extre-
midade de uma ilha que lhe fica á jusante e
rasga-lhe a meio a brancura do lençol das
águas em dois pedaços, fazendo delles duas
telas-uma voltada para a Goiandira (margem
goiana), outra olhando para o lado de Minas,
ambos de fascinante belleza.

Estes dois trechos porém se confundem
n-iim único, devido á densa e constante eva-
poração que de toda a cachoeira sobe sem-
pre, formando arco-iris ás vezes que lhe ba-
tem os raios solares.

Vista á distancia, quando pelas manhãs do
sertão o sol nascente brilha nos pincaros mais
altos ao redor e desvenda o encantamento do
valle do grande rio ensombrado de compacta
matéria que lhe cobre as ribanceiras, dir-se-á
que o estranho iris que arqueia sobre a gi-
gantesca cátadupa se transforma em auroras
polares, violando assim as leis geographicas
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em pleno coração do Brasil, no mais singular
contraste com aquella natureza inter-tropical e
ainda no esplendor paradisíaco.

Imaginai, rio acima, atraz ck)s Iarguissimos
pannos de linho alvo da cachoeira, a mais
encantadora ilha ostentando ao lume dágua a
pre.digiosa e variegada flora primitiva do ser-
tão. Lembra um phantastico camalote susten-
tado pelas prateadas columnas dágua e sem-
pre em despenho do procelloso abysmo essa
ilha fluvial, em cujos bosques, povoados de
surprezas, o homem não sabe que mais admi-
rar: si a delicadeza nos matizes das orchidéas,
si o colorido vivo de floridas lianas pendeu-tes do frondoso arvorio, formando arcadas de
verdura com desenhos e festões como nos
cstuque-lustres, si as fôrmas varias dos vege-
taes, si finalmente a variadissima avifauna ala-
cre que enche o espaço de harmonias, pelamanhã e á tarde. •

A minha penna não divaga, não phanta-sia-nada precisa exaggerar tratando das ri-
quezas perdidas das matas do Parauahiba, onde
lia em abundância baunilha, gengibre, ipeca-
ctianha, madeiras de lei de todas as qualida-

des inclusive a formosa imbuía do Paraná eas mais apreciadas.
Refere o citado Dr. Paes Leme que hailhas ao redor da cachoeira que são jardinsde baunilha e gengibre, e que nas matasadj.-icentes, da mais legitima terra roxa, «se

encontram innumeros cafeeiros produzindocujo plantador fora o próprio Parauahiba, queem suas enchentes acarretou das lavouras deMinas, na Mata da Corda o precioso grão o
qual depositado alli germinou sem amanho».

O que, porém, tem feito mais conhecida e
procurada a magnífica queda foi sempre a
prodigiosa quantidade de peixes nella encòn-
tradiços, principalmente o dourado.

Dizem alli e>s pescadores que si os peixesse conservassem im moveis, tantos quantos se
agglomeram ás bordas da cachoeira, pisandosobre elles um homem passaria o Parauahiba
a pé enxuto,

Fiualisando esta ligeira noticia, eu pensono futuro sem par do paiz que no meio detantas riquezas outras nem ao menos sabe
quantos Niagaras possúe.

Henriqui-: Silva.
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Feitiço contra Feiticeiro
T)

HRISTOVÃO Gregorio de Miranda
era humilde negociante, no Recife, em
1S48, quando estalou a revolta praei-ra. Casára-se havia dois annos com d. Atar-

cellina de Jesus Teixeira, filha única de um
portuguez rico, opposto ao enlace da filha
com quantas forças tinham teima e brutalida-
de. Para privar o novo casal de herança, che-
gon o casinurro a doar em vida os quautiososcabedaes ás obras pias e ordens terceiras de
Pernambuco. Mezes depois do casamento de
Mareei li na, ella perdeu o pae, de uma apo-
plexia fulminante. Partiu o portuguez para o
outro mundo, e, se para a viagem do além
é mister azas, o velho Alberto 

"Nunes, 
com-

mendador de Villa Viçosa, emprehendeu a
excursão ao paiz mysterioso, que não restitue
viajantes, nas azas de uma praga contra a fi-lha e o genro.

Christovão entrou a luetar pela vida, com
o amor de Marcellina humanado num filho,
o pequenino Vicente. No combate de 2 deFevereiro de 1S49, entre forças legaes e praei-ras, Christovão, alheio a partidos, viu-se alvode uma bala cega nas ruas do Recife. Agoni-zou dias, cerrando os olhos em plena lucidez,
podendo vêr bem os que deixava no mundo,'
a mulher sem tecto, o filho sem amparo.
Qu;mto deve soffrer quem morre aSSim!

Marcellina quasi endoideceu. Do dia paraa noutè ficou de cabellos brancos, o leiteseccou-lhe aos peitos.Xinguem acompanhou Christovão ao ce-
Jiuteno. Em dias de revolta os medrosos re-traem-se, os especuladores correm ao vence-dor. Tolo é quem morre em dias taes. Atar-cellina comtudo só largou o cadáver quandoelle rolou a cova pelos degráos de sua dôr.

f ingressando á casa achou-se no mundoso e pobre. Tinha duas tias em Cabrobó, áni.n.-em do S. Francisco, mas era mais fácilo i>- hrancisco deixar de correr do que per-
gparem as irmãs do pae de Marcelina, por-ttJguezas ferrenhas e somiticas.

• viuva começou a esgotar os poucos re-
3Ros? IoÍinil<i do Chrfstovão. Como fora
prendada, recorreu á costura, embora comvevune, passando a serviçal de muitas das
Snr";ls.a-m,Ras- Entrou a coser nas casas, ajorn.,1 deixando o pequeno Vicente aos cuida-uos ae uma visinha caridosa. Quanto lhe
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custava passar o. tempo sem o filho! No do-iningo, dia de descanço, para os dedos, parao coração, Marcellina ficava horas esquecidas
a tratar do Vicente, a ensinar-lhe tolices, aouvir-lhe as bobagens, a sacudir, entre risadi-
nhas de criança, as tetéas, os quimbembéquesdo pescoço infantil entre os quaes pompeia-vam duas figas de ouro, presente da madrinha.
A manhã de segunda-feira parecia a Mar-
cellina mais pesada do que as outras manhãs
da semana...

Vicente cresceu com robustez e mostras
de intelligencia, muito agarrado sempre ás
saias maternas.

Na escola primaria quiz distinguir-se e dis-
tinguiu-se. Teve força de vontade para cegar
num instante a ignorância do alphabeto, das
quatro operações, da doutrina christã, com
grande espanto do mestre-escola, Anacleto de
Barros Petra, habituado a madraços dispostos
aos estylos da preguiça, gazeta á aula, licções
mal decoradas, eólias, desculpas constantes,
armas sempre reluzentes de uzo no arsenal
dos vadios. Mestre Anacleto teve de confes-
sar que o discípulo sabia tanto quanto o pro-fessor cuja sciencia era restrictissima. Sen-
tiu-se humilhado e, á primeira travessura do
pequeno Vicente, expulsou-o inexoravelmente
da escola, declarando que era pena merecer
tal castigo quando justamente o professor ia
ensinar-lhe cousas novas, portuguez, latim, ari-
thmetica superior. A mentira è qualidade es-
pecifica da impudencia.

Como a aula de mestre Anacleto era a
única gratuita da cidade, Marcellina poz Vi-
cente de aprendiz numa officina de carpintei-
ro, esquivando-o a hábitos de ociosidade, fa-
taes a ricos quanto mais a gente sem eira
nem beira.

As necessidades, as privações communs
estreitavam mãe e filho em doce abraço de
illimitada confiança. Vicente tinha em grande
mercê os conselhos maternos. Marcellina, para
não deixal-o peraltando com os outros apren-
dizes, ia leval-o á officina de manhã, trazen-
do-o de lá á tardinha. Vicente, como é costu-
me nesta idade, não se revoltava contra a vi-
gilancia materna, que o expunha aliás a di-
chotes dos companheiros adiantados em alta-
nerias e vicios. O brio de Vicente pleiteava
com a pureza dos costumes. Aos domingos,
Aiarcellina e o pequeno sahiam a passeio,
depois da missa. Ora iam a casa de algum
conhecido, onde Vicente fazia rabinices com a
gente de sua idade, ora percorriam os arredo-
res do Recife ou iam a Olinda, túmulo do
Recife no cemitério do passado. A's vezes
acontecia que mãe e filho, de bolsos a tinir,
mal trajados, paravam diante de alguma casa d**
caridade em cuja parede uma placa de ma.
more trazia em lettras d'oiro esta inscripção
solemne de benemerencia suspeita:
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Esta Casa de Caridade
foi

erigida a expensas do
benemérito e generoso

irmão provedor Ju bit a do
Commendador Alberto Nunes
para amparo da viuvez e da

orpha ndade.

Tríbue mi/u' boné Deus amorein tui, odium
mei, zeluni proximi, coiitemptum mundi.

Era indispensável pedir em latim para o
commendador portuguez o amor divino, o
ódio de si próprio, o zelo pelo próximo, o
desprezo do inundo, emquanto Marcellina e
Vicente passavam pela placa de mármore, ca-
bisbaixos e necessitados, olhando para o no-
me do pae e do avô, para aquellas palavras
latinas incomprehensiveis, magestosas, falsas,
dignas de vingança do Céo.

Findo o passeio, no principio do mez,
Marcéllino e Vicente compravam farinha de
milho, azeite de dendê, pimenta e outros tem-
peros para o prato de sua prédilecção, o am-
brosô, comida pernambucana cujo nome se
approxima do manjar da gente do Olympo.
Vicente adorava tambem as bolas, levando a
chupar com delicia e economia as pequenas
pelotas de assucar endurecidas ao fogo, como
se fossem os mais delicados marrons glaces. Mas
bolas... Só nos dias de festa, de grande festa.

Vicente foi se fazendo homem, largando a
officina de carpinteiro aos dezoito annos para
empregar-se no serviço das barcaças que trans-
portavam assucar e algodão para as provin-
cias limitrophes. Como era excellénte carpin-
teiro, Vicente tornou-se em breve um deseja-
dp auxiliar dos mestres das barcaças, hábil na
reparação de estragos do mar grosso, mais
profissional do que marinheiro. A principioserviu n'uma pequena barcaça, d'estas que se
chamam derrama-molhos, talvez por serem ca-
noas de embono, muito estreitas, Pouco se
demorou Vicente a bordo da Flor do Vento.

Além de maltratar a maruja, dando-lhe a
comer só bolão de angu, mestre Pacifico Ar-
chanjo mostrava-se um brutamontes, um lin-
gua suja, possuidor de obsceno vocabulário
capaz de fazer corar n'uma enfiada de frades
de pedra os mais afastados d'elles. Pacifico
metlia por toda a parte o seu nariz de calun-
ga. Arqueadinho sobre duas pernas curtas,
com a ca.a cheia de pipocas syphiliticas,
oriundas de visitas aos calojis da mais baixa
ralé feminina, mestre Pacifico bebia como uma
esponja, desde o romper do sol, sem mila-
grosamente ficar ébrio de todo em todo. Ti-
nha guéla e estômago caldcados.

N'uma manhã de Julho, chovendo a potes,mestre Pacifico entendeu, no seu juizo alcoo-
lico, prover a substituição de um mastro de
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gororoba da Flor do Vento por um mastro
de sapucaia. A tripolação cumpriu a ordem,
mestre Pacifico soltou em cima d'ella as ri-
quezas de sua pornographia, cortada ao meio
pela facada de um marinheiro menos pru-dente. Emquanto mestre Pacifico se restabe-
lecia no hospital, onde era constantemente
visitado pelos que tanto offendera, Vicente
procurou outro emprego, dissuadido de con-
limiar na Flor do Vento. Alistou-se então na
barcaça Corta Mares cujo chefe offerecia a
antithese de Pacifico. O mestre Pedro da Cir-
cumsição era alegre, sóbrio, porém um cama-
fonge de marca maior: camafonge dizem no
norte, moleque dizemos nós no sul.

Ladrão como rato, consumia n'uni alcance
os cobres dos beocios, assim como os gua-binís sobem em cima da mesa e devoram
n'um ápice o queijo, os restos do almoço,
quando os donos da casa, levantando-se agás-
tados do repasto, foram fazer carinha alegre
ás visitas na sala.

Circumsição agradou-se logo de Vicente.
Acompanhava-o por toda a parte, e, na época
de carnaval, a pretexto de jogar limas de
cheiro em moças da visiuhança, conseguiu
introduzir-se em casa de Vicente, agradando-
se de Marcellina a ponto de pedil-a em ca-
samento. Vicente foi ás nuvens. O mulato Cir-
cumsição não se enxergava. Com aquella ca-
ràpinha (exaggeros de ódio por cabellos cies-
pos) queria mulher branca. Ora fosse primeiro
passar lima nos beiços de palmo e meio, afi-
lar o nariz, endireitar as orelhas e depois vol-
tasse. Não havia por ahi tanta mulatinha para
casar com elle...

Circumsição do polo do amor passou ao
do ódio, perseguiu Vicente a ferro e fogo. Vi-
cente teve de sahir do Recife, mudarido-se
para o Alto São Francisco onde, a força de
trabalho econômico, suado, conseguiu com-
prar uma barca. Adquiriu uma barcaça de
boa dimensão, embora já velha, arranjou-a,
poz-lhe uma tolda nova adornou a proa com
a figura de um xexéo, obra de talha grossis-
sima, e fez-se vareiro. Entrou Vicente a subir
e a descer a parte baixa do S. Francisco, entre
Piranhas e o mar, carregando rapaduras ou
bruacas de sal.

Entrou a viver o nosso Vicente a exislen-
cia mourejada do vareiro cujo serviço é pe-
noso não só pela constância do labor, como
pela forte correnteza do rio, aggravada por um
calor inclemente. Vicente conheceu as feridas
no peito produzidas pela vara. O vareiro, com
o fim de impulsionar ou sustentar a barca,
carece, não raro, ficar com o corpo horizon-
tal mente estendido sobre as coxias da embar-
cação, apoiando-se nos dedos dos pés, com
os hombros na extremidade da vara. Exerci-
cios tão forçados produziram em Vicente
grandes feridas nos peitos, junto aos braços.



Q-

Curava-as sollicita Marcellina, untando-as com
gordura de carne de porco, quando Vicente
vinha em casa de torna-viagem.

Marcellina, de longe, conhecia a chegada
de Vicente na barca Filha tio Rio, Vicente
mandava tocar a bozina de chifre para a mãe
escutar e preparar-se para récebel-o no bar-
ranço. A bozina enchia os echos como enchia
os portos onde chegava ou os pontos do S.
Erancisco onde a Filha do Rio cruzava outras
barcas. A saudação vinha de igual a igual, pois
as canoas e ajoujos eram forçados, pela prag-
matica naval ribeirinha, a saudar as barcas,
que lhes não deviam a menor correspondeu-
cia de cortezia.

O piloto Vicente trazia sempre presentes
para a mãe, festejava-a, reinando entre ambos
o mesmo affecto, cioso na egoistica ternura.

N'uma das viagens de Vicente, a bozina
da barca soou quando já a Filha do Rio vi-
nha muito perto da casa. Marcellina pensou«como vem o Vicente distraindo, ter-lhe-á
succedido alguma novidade? Sahiu apressa-
da a receber o filho. A pouca distancia viu a
barca, fendendo o rio como que a custo, sem
a pressa de chegar. Na proa não vinha mais
esculpido o xexéo, a figura de proa era agora
outra, uma moça enfeitada com col lares e
adornos de barro pintado.

O coração bateu mais forte em Marcellina.
«São historias de mulher, retlectiu ella, presa-
gamente, as pernas curvando um pouco, a
fronte com ligeiro suor, Vicente desembarcou
com o rosto um tanto anuuviado. Marcellina
leu-lhe saudades nos olhos, calou-se. De tar-
de, quando o filho dormia a sésta, despedi-
dos os outros vareiros, Marcellina desceu o
caminho tortuoso e foi a barca amarrada na
barranca. Ardia de curiosidade, sentia um fogo
intimo que tomava por dôr e era raiva de
ciúme. Revistou a tolda da proa, onde mora-
va o filho, e achou uma fitinha de mulher ;revistou mais, com os dedos trêmulos, a gar-
ganta secca, descobrindo um retrato grosseiro.Se olhares incendiassem photographias, o re-
trato teria ardido na mesma Hora.

Alli estava a rival, o monstro, sim, porqued'aquelle momento em diante Vicente não lhe
pertencia mais, bem sabia, bem adivinhava.
A photographada era uma moça de mediana
estatura, bonita, airosa, tão airosa que Mareei-
hna o reconheceu. Marcellina olhou para o
no, teve ímpetos de atirar-se iVeíle para cortar
maguas.

O S. Francisco corria magestoso, sereno,
junto ao arvoredo umbroso da casa de Mar-
cellina. Um grande silencio parecia descer
com as águas para o mar immenso, ávido dereceber o Mediterrâneo brazileiro.

Marcellina com poz o rosto, volveu a casa
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l>nde já achou desperto o Vicente. « Oh! se-
nhpra mãe que foi a Sra. fazer lá em baixo! >
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perguntou Vicente. «Saber que tu usas decomportas com tua mãe.* De comportas... E
quem lhe disse tanto?» «Um retrato queachei na tolda.»

Marcellina mediu o filho. Um rápido olhar
de cólera luziu nos olhos de Vicente. Mareei-
lina sentiu-os immisericordiosos. < Ora, Sra.mãe, a fazer coisas de criança, então um ho-
mem é de páo ou ha de casar com alguma
perdiz.» Casar, já fallas em casar, em deixar
tua mãe». *A senhora não será sempre a do-na da casa-. E com quem queres casar?'-

Olhe, Sra. mãe, não se zangue, eu lhe conto».
Vicente narrou a Marcellina o seu amorcomo se estivesse aos pés de um padre. Bem

absolvido estaria elle se fora lei da amizade,o ser sincero. Vicente, fallando, não tornava
a si do encantamento de tratar da amada au-
sente, senão veria o semblante materno angus-
tiado e colérico.

N um dos pontos do rio onde tocara a
barca, Vicente conhecera Luzia Saporitv, moça,
bem branca, dc vinte e tres annos, orphã de
pães, a cargo de uma familia numerosa.

Luzia tinha olhos negros, participando do
céo na pureza e do inferno nas tentações, um
rosto cheio, tez morena de jambo, a bocea
graciosa, vigiado o sorriso affavel pela fieira
de uns dentes alvissimos. Os cabellos de Luzia
lambiam-lhe o calcanhar, soltavam-se em on-
das sedosas, finas, macias á vista. O collo tu-
mido, os pés, as mãos delicadas, o pescoçode cysne, acabavam a obra da belleza n aquel-
Ia mulher verdadeiramente seduetora, feita não
para ser a consorte de um vareiro.

Vicente e Luzia amaram-se rapidamente;
mal a scentelha brilhou o incêndio nasceu.
Vicente, ao partir, pediu Luzia em casamento,
sem nem siquer se lembrar do acolhimento
ou da annuencia de Marcellina. O capitão Fe-
liciano Trepa, padrinho e protector de Luzia,
informou-se dos costumes do vareiro e deu-
lhe a moça por noiva, com grande amuo das
filhas do capitão, que tinham Luzia por con-
fidente. aia e mucama.

Marcellina ouviu Vicente com desdenhoso
silencio. Pois, meu filho, disse por fim, arti-
cúlando as syilabas, tu não te casas.» «Ora
esta, Sra. mãe, e então por que?» «Porque ca-
sar é muito sério, não se vae casando com a
primeira dona que se topa. Ha muita mulher
no mundo para explorar os homens. «Sra.
mãe, Sra. mãe, Luzia não me explorou.* «Sa-
bes lá, meu filho, as tenções d'ella? Pois nós
não vivíamos tão bem, tão socegados, tu não
podias ao menos esperar para casar que tua
mãe fechasse os olhos?* Mas, Sra. mãe, eu
já tenho perto de trinta e cinco annos... Vicente
e Marcellina fallaram largo tempo, azedaram-se,
distanciaram desejos, acabaram altercando.

Dia por dia, hora por hora, ou em dis-
cussões, ou em silêncios hostilmente hypocri-
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tas, mãe e filho acharam-se separados pelosamores de Luzia, a «intrusa •¦¦, como só a cha-
mava Marcellina, agoniada a cada uma das
viagens em que Vicente voltava mais enamo-
rado, só fatiando na < Sapority do inferno»,
segundo a mãe ciumenta.

Vicente marcou o casamento. Marcellina,
por acinte, recusara-lhe a sua presença. < Não
vou assistir a tua desgraça. IIornem casado,
homem enterrado. Ah! meu filho, tu bebeste
bicha com algum preparado...' 'Minha mãe,
como se abusa do sangue dum christão! Eu
seria capaz de ir pescar um cámurim e co-
mel-o vivo só para não ouvir coisas d'estas.»«Dize o que quizeres, Vicente, não vou ao
teu casamento; seria mulher para fazer uma
desfeita a tua noiva diante do altar de Nossa
Senhora. Se eu conhecesse todos os Padres,
nenhum te casava.»

Quando Vicente partiu para ir desposar
Luzia, Marcellina não o acompanhou ao em-
barque. O filho veio tomar-lhe a benção, ella
fingiu dormir. Vicente parou por instantes a
ver se o somno era ou não fôrma de fingi-
mento, por fim acreditou a sua velha ador-
mecida, interrompendo cansaços.

Luzia recebeu o noivo com doce amargu-
ra : <ventão eu não apostei que a tua mãe não
vinha. Ella não me pôde tragar ; no fundo,
Vicente, são ciúmes. Se tu me amares... Nada
mais peço, o resto...»

O casamento foi modesto e alegre. Umbando de moças acompanhou a noiva á igre-
jinha da villa mais perto. O prestito foi rio
abaixo. Na frente ia o barco de Vicente le-
vando a noiva, muito airosa no vestido branco,
castamente risonha. De um barco para o outro
trocavam-se pilhérias. Então, Camerino, nãoestás com inveja? Oh! Serafina, breve é o teu
dia.» «Meu, não, respondia a interpellada, ru-borizada, mas sem perder de olhos o namo-
rado «Sim, sonsinha, vá enganar outros.»

Chegados á villa, noivos e convidados bus-
caram a egreja, já de tapavento aberto, o altar
alumiàdo ao fundo, muita gente curiosa pelanave. Na sacristia paramentava-se o Saturnino
Miliquen, ex-secretario do bispado de Olinda,mandado alli a ares de exilio por ter esmurra-
do um maçou que o desfeiteára na via publica.Só a endireitar o chio que as mãos de um
sachristasinha punha aos pulos, projectandoluz instável sobre o livro do celebrante e os
rostos dos noivos o padre Saturnino dirigio
aos riubentés as perguntas do estylo. Vicente
mal ponde dizer o «eu Vicente, recebo a vósLuzia por minha legitima mulher, como manda
a Santa Igreja catholica, apostólica, romana. >
Sentia-se feliz e anxioso, contente e apprehen-
sivo, entre a imagem florescendo amores deLuzia e o vulto materno orvalhado de lagrimas.

O parodio fez uma pratica exaltando o ma-
trimonio, sendo interrompido na peroração por
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ganidos lancinantes. Um cachorro indiscreto
recebera um pontapé e sahindo ás pressaso pobre animalejo a curtir dores no capim
viçoso do largo da igreja.

Finda a cerimonia, o padre dirigiu aos nu-
bentes um banal «sejam muito felizes e criem
seus filhos para bem >, emquanto o padrinho,muito engasgado e vermelho, entregava a es-
portula a sua reverendissima e uns cobres ao
sacristão.

A Filha do Rio trouxe Luzia a casa de
Vicente. No desembarcadouro nem sombra de
Marcellina. O casal encontrou-a dentro de ca-
sa, como se o filho e a noiva não chegassem.

«Sra. mãe, está aqui minha mulher.» disse
Vicente um pouco acanhado. Marcellina esta-
va sentada, sentada ficou, a tratar da crueira
de uma gallinha, observando com mais attèn-
ção o tumor secco da cabeça do bicho do
que a nora, linda aliás no seu vestidinho de
ramagens azues. < Bons dias, sinhá dona», res-
mungou a cabo de algum tempo.

Vicente e Luzia enfiaram pelo corredor e
foram para seu quarto. Não ousavam fallar.
Luzia encostou a cabeça no hombro de Vi-
cente e poz-se 

~a chorar, lagrimas compridas,
magoadas, silenciosas.

Marcellina não desmentiu o seu propósito,desfeiteou a nora quanto poude, mormente á
hora das refeições. Vicente confessava-se ven-
cido, com uma cara de quatimirim caindo no
quixó. Quando elle fallou de ir embora, Luzia
agarrou-se-lhe ao peito. <Vicente, eu queroser tua escrava, mas não me deixes aqui, tua
mãe me mata, prefiro comer tacos de pedra a
ficar aqui.» Vicente pateteou. Não contava com
esta, tinha de solver o conflicto entre as duas
partes do seu coração. A não ser a desgraça
de não ter cahido no goto da sogra, nada se
podia increpar a Luzia. Ella e Marcellina pas-savam caladas o dia inteiro emquanto Vicente
andava por fora. Mas isto não podia conti-
nuar, as ferias nupciaes do vareiro prolonga-vam-se; o dinheiro ia tendo o destino da agua
em cesto. Quem quer comer sambongo, com-
pra coco e mel de furo.

Vicente achegou-se á mãe: «Sra. mãe (ecocava a cabeça) eu preciso ir ganhar a mi-
, nha vida pelo ouço do inundo e então pre-cisava tambem que a Sra. não maltratasse a

pobre de Luzia, visto ella não ter culpa de
nada-. « Podes ganhar campo a tua vontade,
mas fica sabendo que o arroz não cacheia porvontade.»

O coitado do filho quedou perplexo, com
um capitiluvio nas idéas escaldadas. A mãe
desmedia-se de vez. Não havia senão dei-
xal-a, ir embora com a mulher. Quanto isto
lhe custava! Doloroso o lance, obscura de-
dicação, d'essas dedicações que se não pai-
meiam no theatro do mundo. Lançando lagri-
mas, Vicente expoz a sua mãe o triste dilem-
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ma, ou ficar sosinha Marcellina ou amoldar-
se ás condições conjugaes do filho. Marcelli-
na preferiu ficar sem Vicente. «Saio do canto
á margem do rio, vou para qualquer logar,
não te assustes, fica com a tua mulher, serei
mãe com o filho enterrado vivo.» Marcellina
arranjou-se n'uma casa dos arredores e Luzia,
tímida e boa, ficou no canto. Vicente deixa-
ra-se de viagens longas, e, não raro, ia a boi-
do o seu capataz em logar delle. «Cahio no ;
calor da saia, derreteu-se todo », diziam os
vareiros. Vicente ficava muito em casa, junto
de Luzia, sahia apenas para ir visitar a mãe,
a uns quinhentos metros, ou para ir a caça.
N'um dia venatorio esperou-o Marcellina, sau-
dando-o com ar affavel. Ha muito Vicente não
via assim o semblante materno. Vicente não
coube em si de satisfeito. *Ora, graças a Deus,
que a Sra. mãe vae tomando juizo», pensou
com os seus botões, que aliás não eram muitos.

Marcellina explicou ao filho a resolução
que tomara de ir morar com o casal. Vicente
deo um pulo de onça acuada, tal a sorpreza
da proposta. Marcellina engarapara-lhe a boca.
Oh ! viver socegado. trabalhando, entre a mãe
contente e a mulher feliz, todos os tres fecha-
dinlios em casa como gallinhas quando vão
para o mercado no garajáo trançado.

«Quero ir para a tua casa, Vicente, por-
que te presto um grande serviço.»

«Um serviço e grande, senhora mãe?»
«Sim, Vicente, tua mulher te engana. Ah !

bem eu te avisei, filho.»
Vicente quasi foi ao chão.
«Lii/.ia... Luzia... Qual, Sra. mãe, a Sra. estámalucando. Ou a Sra. retira o que disse ou

eu me afogo nalguin maceió depois de ter
morto Luzia e o homem.-

«Não precisas tanto. Mostro-te o facto, tua deixas e vens morar commigo »
«E elles fazem de mim seus" mamulengos?»

perguntou Vicente alludindo ao theatrinho debonecos conhecido por aquelle nome em Per-nambuco e ahi muito apreciado.
«Não, paneiro roto e mulher que não

presta, deitam-se fora.»
«Mas como é que a Sra. sabe de tantacousa e eu de nada sei? O timbú acouca osovos e o dono do ninho, quietinho, hein?»«Quando saes de casa entra um homem. E'um antigo namorado de Luzia. Chama-se Pe-aro Ti cum.»
«Luzia nunca teve namorado. disse-m'oel.a, soube na casa do capitão quando casei.»«Mulher quando quer casar faz como filhoae gato quando sae da mãe, encolhe as unhas.Wue te havia de dizer o capitão? Fu sei detudo, eu não gostava de Luzia, indaguei. O Pe-ai <> entra quando saes, á tardinha salta a ja-"eiia, mal chega a hora de voltares. Elle é da'"iilia altura, do meu corpo, o demônio de'°'ige ate se parece commigo.» (f

-ã

Vicente quedava acabrunhado, com umas
pedras no coração e chumbos na mente.-Pois eu vou ver a pintura, Sra. mãe.Pre-vino a Luzia com dois dias de antecedência
e ponho-me a espiar a scena. Ah ! mas se bispoo homem, bato fogo logo.»-

-Não faças tal, queres ir acabar teus diasna cadeia do Recife? Vem morar com tua mãevelha. Sim, juras ?»
«Está bom, Sra, mãe, levarei as mãos aba-

nando.»
Vicente, quando chegou em casa, fez um

immenso esforço para não estrangular a Lu-zia, um esforço ainda maior para supportar-
lhe as habituaes caricias. Luzia notou-lhe porfim o mal estar.

«Que tens, Vicente ? Voltaste do matto
com uma cara!*

¦ Pudera, não achei um bicho em quematirar. Mas garanto-te que qualquer dia d'estes
saio a caça e mato um bicho de sustância.»

Vicente fez tudo direitinho como coinbi-
nou com a mãe. Luzia não desconfiou do
ajuste. Vicente poz a espingarda ao hombro,
sahiu pelo terreiro a fora, assobiando. Na vol-
ta do caminho olhou para traz. Luzia não es-
tava mais na porta.

«Já correu de contente-, pensou o matuto,
posta a desconfiança dentro do ciúme. Deu
volta pelo matto, col locou-se em posição de
ver a casa. Meia hora passou-se, duas ou tres
vezes Luzia veio ao terreiro.

«Está espiando >, pensou o marido. Afinal,
a tarde foi descendo. Vicente já desanimava.
Sentia fome e sede. Decidiu sahir da tocaia.
As sombras vinham cahindo, rolando preci-
pitadamente sobre a morte do crepúsculo. Um
vulto negrejou perto da casa. Vicente mal o
podia distinguir. Era um homem de estatura
meã, cheio de corpo, chapéo desabado, com
um capote comprido. A passos cautos appro-
ximou-se da casa, chegou até uma janellaaberta, ia galgal-a, uma perna já para o lado
interno, quando um tiro soou.

Vicente viu o homem tombar como uma
massa e veiu correndo como um louco, pon-do ao chão a couce d'espingarda quanto ramo
lhe interceptava a passagem. Chegando ao
terreiro de casa, disposto a esborrachar Luzia,
Vicente encontrou-a ajoelhada junto ao cada-
ver do homem, interrogando-lhe as feições,
apalpando-lhe os membros. Deu um grito de
fera, arrojou-se contra a mulher. Luzia ergueu^
se a meio e gritou angustiada, com os braços
esmagados pelo matuto:

*E' tua mãe, Vicente, vestida de -homem
para me perder...»

ESCRAGNOLl E DoRlA.

21-IV-906.
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UM ENSAÍSTA pernambucano
O SR. ARTHUR ORLANDO^

Ensaios de critica, por Arthur Orlando,
Recife, 1Q04. Novos Ensaios pelo mesmo,
Recife, 1905.

0Sr. 

Arthur Orlando, nome muito menos
conhecido e afamado do que merece, é
daquelle grupo de juristas e publicistas

que se podem chamar de discípulos de Tobias
Barreto. Por mais que o deseje, não consigo
ter a admiração extraordinária e menos a esti-
ma literária qne em certos meios parece obri-
gatoria por este pseudo philosopho, alcunha-
do uão sei porque, de teuto-sergipano. Não
posso, èntrètaiido, furtar-me a. reconhecer quenão seria um homem vulgar o professor que
conseguiu angariar tão grande (e em alguns
quasi fanática) admiração e estima de espiri-
tos do valor de Sylvio Roméro, Graça Ara-
nha, Souza Bandeira, Clovis Beviláqua c Ar-
tinir Orlando, sem falar dos menores, mas
ainda consideráveis. Só o facto de taes homens
se confessarem discípulos de Tobias Barreto
(junto ao deste ter aprendido allemão sósinho
e sabel-o como, parece, ninguém mais o sou-
be aqui) força afinal o meu apreço por elle.
Da sua obra de escriptor, que conheço toda,
não posso mau grado meu dizer o mesmo, quenunca lhe pude perceber a excellencia. Mas
ter feito taes discípulos já é uma grande obra.

Desses, diz-se, passava por dilecto o Sr.
Arthur Orlando, a quem o mestre honrou ex-
cépcionalmente encarregando-ó de prefaciar-lhe um livro, as Questões Vigentes. Esta pre-ferencia, honrosa ao atilamenfo de quem a
dava, era certamente merecida, não só pelaconsonância do discípulo com o mestre e fi-
dèlidade á sua doutrina, se este acaso alguma
tinha, mas pelo valor pessoal e proprío do
preferido. Mas, como de todos os discípulos,
ao menos dos melhores, cie Tobias Barreto
pódè dizer-se, o que na realidade lhe deve o
Sr. Arthur Orlando é, e cumpre reconhecer
que não é pouco, a preoccupação, o interes-
se, o amor das questões philosophicas, dasidéas geraes postas em circulação e applica-
das a todos os domínios do pensamento hu-
mano pelas philosophias do principio do se-
culo passado, o positivismo comtista, o evo-
lucionismo spencerianó, o criticismo neo-kan-
tiano e o monismo boekeliano, e outras equi-
valentes correntes éspirituàes do tempo. Por-
que de facto foi este o serviço de tobias
Barreto á cultura brasileira, chamar a nossa
attenção, despertar o nosso gosto, estimular a
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nossa actividade para fôrmas de pensamento
diversos dáquellàs que ainda aqui vigoravam
quando já começavam a ser obsoletos e ana-
chrònicos nos paizes donde derivávamos o
nosso. E, principalmente, fazel-o com um ly-
rismo, um enthusiasmo, uma exhuberancia e
eloqüência, impróprios sem duvida de taes de-
bates, mas particularmente convinhaveis a um
meio jovem, e inapto para julgar e escolher.
Valeu mais a fascinaçeão do mestre facundo
e caloroso que o mérito da doutrina, que os
discípulos não podiam ainda discernir, mas
que para moços tinha o maior dos encantos,
o da novidade.

Desse grupo talentoso e syinpathico um
dos que logo se revelou capaz,'si não de su-
jeitar as concepções do mestre ou antes
aquellas que elle mais prezava (pois que pro-
prias é duvidosa as tivesse) a uma censura
aprofundada, ao menosde estudar mais a fundo
e com animo menos submisso ao doutrinarismo
da escola, o pensamento geral (não ouso dizer a
philosophia) que a inspirava, foi por ventura o
Sr. Arthur Orlando. Só a sua modéstia, a sepa-
ração que a vida na provincia estabelece entre
os homens dc pensamento e estudo do nosso
paiz, a falta de editores e a escassa dessemi-
nação das revistas e congêneres publicações
nacionaes, fazem que este nome, aliás sabido
e prezado de um largo circulo intellectual,
não seja tão conhecido e estimado em todo o
Brasil culto, como sem duvida merecia sel-o.

De propósito escrevo do Brazil culto, refe-
rindo-me áquelle, infelizmente ainda muito li-
miiado circulo, que além do romance, do con-
to e do verso, lê e aprecia obras de erudição
e estudo, estima cogitações philosophicas,
ainda quando estas, como é aqui o caso com-
muni, apenas divulgam ou reproduzem, com
mais ou menos habilidade, os resultados do
saber ou do pensamento estrangeiro, e pensa
que a própria literatura de imaginação não
dispensa a cultura do espirito.

O Sr. Arthur Orlando não é um philoso-
pho ou siquer um pensador original, seja
como criador ou expositor de um systema,
seja como critico pessoal de qualquer das
syntheses philosophicas do nosso tempo, mas
não é também um mero repetidor por palpi-
te e sem critério dos pensadores estrangeiros,
com quem sympathisa ou com os quaes se
acha em affinidade.

O que diminuirá, ou antes limitará, sem-
pre aos olhos da critica desapaixonada, o pa-
pel de Tobias Barreto, como agente da nossa
cultura num dado momento do nosso desen-
volvimento histórico, é que a sua acção foi
estreitamente pessoal, e só se exerceu de fa-
cto num ramo restricto daquclla -restricto e
secundário —o direito, e num grupo limitadis-
simo de indivíduos, os seus discípulos iinme-
diatos. A sua obra escripta, pouquíssima re-
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percussão teve no paiz fora do centro da re-
gifio escolar onde abrolhou, e essa foi princi-
pai, si não exclusivamente, de ordem jurídica
e entre juristas. Qual o valor real da obra
jurídica de Tobias Barreto, e da sua acção no
direito brasileiro, não sei eu dizer, e é pena
que algum dos seus discípulos, em vez de
nos falar dessa obra e de sua influencia com
interjeições encomiasticas e phrases admira-
tivas, se não tenha dado o trabalho de nol-a
mostrar por um severo estudo de ambas.

No prefacio das Questões Vigentes, ora
reproduzido como um dos Ensaios de Critica
o Sr. Arthur Orlando tentou uma apresenta-
ção critica de Tobias e sua obra. O seu estu- j
do, porém, mais uma vez prova que não é I
nos prefácios que havemos de ir buscar infor-
inações fidedignas e apreciações imparciaes
dos autores, fi estas palavras, exageradamente
encomiasticas, de um louvor sem nenhuma
proporção nem medida, que abrem esse estu-
do, dizem sobejamente a sua inspiração e tom
geral, muito mais de elogio incondicional quede critica e exame desapaixonado de uma
obra e de um autor que, parece, mereciam
anâlysados com outro critério: «As Questões
Vigentes são mais alguma cousa do que um
livro notável, escripto com saber e arte porum vigoroso pensador, que é ao mesmo tem-
po um brilhante escriptor: são um monumen-
to para a literatura brasileira, svmbolisain as
suecessivas e múltiplas manifestações de uma
penna magistral, estereotypam a psvchologia de
tuna natureza genial, constituem uma obra tão
grandiosa como a alma de Tobias Barreto em
seu movimento progressivo, em suas diíferen-
tes metamorphoses, livrando-se das cadeias e
convenções correntes e elevando-se as mais
altas regiões do pensamento em que dominam
como reis no espaço e no tempo os Lucre-
cios, os Dantes, os Shakespeares, os Grethes».

Não creio que nunca nossa raça, de si li)*-
perbolica e descomedida, levasse tão longe aliyperbole. Còmprehendo que em annos mais
verdes, e sob a immediata influencia de To-bias, o Sr. Arthur Orlando houvesse escripto,
sob color de critica, este dithirambo, mas queo tenha reproduzido agora, na madureza doseu bom espirito, e tal qual, não percebo, e"ao me parece desculpavèl.

Como todos os discípulos de Tobias Bar-reto, o Sr. Arthur Orlando é um Jurista. Odireito, porém, não é a principal, ou se quera dominante das suas preoecupações espiri-tuaes. Mais fundamente lhe interessam cs as-sumptos mais propriamente sociológicos quejnndicos, e destes principalmente, os aspectos
pmlosophicos. Ainda ás questões sociaes, mo-raes, ethnologicas, de philosophiá scièntifica, eate as de literatura e esthetica, todas encara-«as a luz da mais moderna philosophiá e comaccentuadas preoecupações phílosophicas, atten-
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de elle de preferencia ás de pura jurispruden-cia, que se debatem entre os nossos imune-
ros leguleios.

Quando porém acerta de tratar de umadestas, fal-o sempre de um modo distincto,
que não é nem a exposição em estylo empola-
do, eriçado de citações dos publicistas euro-
peus em voga, da nossa immoderada bacha-
relice, nem o rançoso arrazoado, na velha te-clmologia jurídica latino-lusitana, dos discipu-
los dos Mellos e Lobãos. Encara-as sempre
antes como problemas de philosophiá social
que como estreitas questões de direito.

E' disso exemplo o seu ensaio Mão Mor-
ta, no seu livrinho Novos Ensaios, o ultimo
que publicou. Nessas curtas paginas, concisas
e precisas, sustenta o Sr. Arthur Orlando quea Constituição federal brasileira, ao contrario
do que é geralmente ensinado e aceito, não
aboliu as leis de mão morta. E sem paixãonem azedume, antes conservando a serenídà-
de de um pensador desinteressado, pronuncia-se contra a liberdade, a seu ver demasiado
lata e perigosa, que se vai dando em nosso
paiz, ás associações religiosas para adquirirem
patrimônio. >

Rápida, mais suficientemente mostra o quefoi em todos os tempos o monachismo, den-
tro e fora do christianismo, pois o monachis-
mo não é um phenomeno exclusivamente
christão, e como por toda a parte elle abu-
sou sempre, provocando contra si medidas do
poder publico. Indica depois, tambem sucein-
ta mas exactamente, como «sob a forma aua-
chronicà da mão morta, a propriedade immo-
vel é fonte fecunda de grandes embaraços á
prosperidade geral- e como «o Estado não
pode deixar de se preoccupar com a existen-
cia das associações religiosas, por que na es-
phera do direito são as pessoas moraes queoecupam o lugar mais proeminente».

Estudando as differentes theorias do pro-cessas social, conclue o Sr. Arthur Orlando
que «a sociedade em geral não se compõe
de indivíduos e sim de communhões, é uma
confederação de associações, figurando entre
ellas a familia, a egreja, a communa». Tal é,
com effeito, a theoria hoje com visos de mais
verdadeira, e talvez a mais bem aceite dos
novos sociólogos, e fundada num estudo po-sitivo das agglomerações humanas em todos
os estádios da civilização. Assim, logicamente
conclue o pensador pernambucano: «se o di-
reito não se desenvolve se não por núcleos
sociaes, por unidades collectivas, por entida-
des corporativas, não se comprehende que o
Estado, destinado a tornar effectivo o direito,
conserve fora da esphera das suas funcçôes a
Igreja, o typo mais perfeito e acabado da asso-
ciação —possuindo em si e por si, conforme a
expressão de Leão XIII todos os recursos, quesão necessários á sua existência e á sua acção».
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Fazem os positivistas orthodoxos, aqui ca-
pitaneados pelo Sr. Teixeira Mendes, um
grande cabedal da distincção da separação
dos dous poderes, temporal e espiritual. Para
elles a questão debatida pelo Sr. Arthur Or-
laudo versa sobre matéria espiritual, em que
o poder temporal não pôde intervir. Este res-
ponde-Ihes que «o importante no caso não é
distinguir o espiritual do temporal —distincção
aliás capciosa, sem realidade objectiva, qüan-
to conciliar a nacionalidade com a catholici-
dade». E após considerações da mesma ordem
fundadas no seu conceito scientifico da natu-
reza do Estado, conclue: «De accordo com os
princípios em que se baseia a funcção social
do Estado, a Constituição Federal Brasileira
garantiu a todos os indivíduos o direito de
se associarem e se reunirem livremente, e em
relação aos crentes em confissões religiosas, o
de exercerem publica e livremente seu culto,
associando-se para esse fim e adquirindo bens,
mas isto sem que o Estado houvesse abdica-
do de sua funcção social».

Prevendo que o seu pensamento poderiaser interpretado como uma manifestação do
antigo regalismo, observa ainda o nosso au-
tor: «A Constituição federal brasileira, reco-
nhece a funcção social do Estado (esta func-
ção, segundo o Sr. A. Orlando, funda-se na
lei orgânica pela qual ao mesmo tempo quese dá a especialisação das partes, realiza-se a
integração do todo) e nem podia deixar de
fazel-o, attendendo a que tal funcção não é
uma volta á antiga omnipotencia do Estado,
mas o resultado de uma longa evolução, em
virtude da qual o Estado e o indivíduo dei-
xam de ser considerados como elementps ri-
vaes, e _ passam a se affirmar como termos
çorrelatiyos da personalidade jurídica».

Não sei o que diga desta concepção do
Estado. Não estando longe de concordar com
os que duvidam da legiíimidade do Estado, e
o negam, custa-me a aceitar por boas tanto
as razões do Sr. ,Arthur Orlando, como as
daquelles a quem elle se oppõe; mas aceita
a existência do Estado tal qual o temos, e pa-rece im possível não acceilal-a, pois que a
soffremos; e a theoria do Sr. Arthur Orlando
é a que menos repugna aos meus sentimen-
tos de republico.

Essa theoria applica-a elle com rigorosa
lógica ao caso particular da nossa Constitui-
ção relativo á mão morta, e são de ler e me-
ditar as paginas breves mas vigorosas na sua
simplicidade, em que combate os que, com o
principal commentador daquella, o Sr. JoãoBarbalho, sustentam a abolição total entre nós
das leis de mão morta.

Nos Ensaios de Critica (Recife, 1904) ha,
nos oito estudos que formam este desgracioso
volume, três que entendem com o direito, mas
um direito acompanhado de philosophia, con-
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siderada cada questão pelos seus aspectos so-
ciologicos. São O adultério, em que o autor
conclue pelo divorcio, «como a única sancção
contra a infidelidade conjugai», A pena entre
os hebreus, serio, embora succinto e rápido
exame da legislação criminal hebraica, feito
quasi directamente da Biblia; O Crime, em
em que expõe, infelizmente com nenhuma
originalidade, antes sempre abordoado a opi-
niões e conceitos alheios, e caindo no precal-
ço das citações em barda, em cujo amontoa-
do desconnexo e incoherente sentimos a in-
certeza do pensamento próprio. Como os da
sua escola, o Sr. Arthur Orlando dá ainda
exagerada importância a Iocu bra ções pseudo-scientificas, mas que pelo seu arrojo e falsa
novidade são próprias para impressionar os
nossos espíritos, mais ávidos de novidades e
extravagâncias do que preparados para não
as aceitar sinão a beneficio de inventario, que-ro dizer após exame e critica. Este é, como
não me cançõ de repetir, o defeito que mais
affronta o cândido leitor nos nossos philoso-
phos, pensadores e publicistas, e também cri-
ticos, que em vez de philosopharem, pensarem,
criticarem com o próprio fundo, feito certamente
no estudo dos outros, mas digerido e assimi-
lado, e, portanto, transformado em saber pro-
prio, e no resultado das suas próprias medi-
tações, observações, experiências, cogitações,
elles por via de regra philosopham, pensam,escrevem, criticam ou scientificam, com cita-
ções, pensamentos, opiniões, palavras alheias,
de sorte que mais são uns phonographos que
propriamente autores das obras que publicam.
E o nosso publico, ignaro e néscio, enganado
pela repetição deste systema praticado até por
aquelles que a fama apregoa de mais talento-
sos e sabedores, acabou por tomar a abim-
dancia das citações por critério de illustra-
ção e sciencia. Não é, felizmente o Sr. Arthur
Orlando, dos que mais abusam dellas, mas é
infelizmente ainda um dos que dellas usam
com escusada prodigalidade.

Conta-se que numa celebre discussão júri-
dica perante certa commissão do nosso parla-
mento, ouvindo o mais sciente talvez dos in-
terlocutores, a cada momento citar opiniões
de autores france/es, ingíezes, allemães, italia-
nos em matéria de codificação do direito pa-
trio, zangou-se um irritadíssimo, e também
bom sabedor dessas coisas, antigo parlamen-
tar, conhecido pelos seus repentes, e gritou-
lhe que acabasse com tanta citação, que elle
(o citador) valia tanto ou mais que os auto-
res que citava, que alguns até lhe seriam in-
feriores, que desse sua opinião própria, assás
autorisada. Não me sinto competência para
gritar a mesma cousa ao Sr. Arthur Orlando,
e aos que aqui, e são quasi todos, abusam
das citações, ou por desarrazoada modéstia, e
é o caso de alguns, ou por alarde de saben-
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ça, como é o caso da maioria, ou também
por penúria de opiniões e concepções pro-
prias, que é o caso de quasi todos. Repito,
não é o Sr. Arthur Orlando dos mais derra-
mados em citações, e mesmo no uso dellas,
é dos não muito numerosos aqui em quem
se descobre, um pensamento próprio, estudos
que são mais que leituras rápidas, e medita-
ções pessoaes, mas ainda assim cita muito mais
do que seria de necessidade e bom gosto.

Dos seus Novos Ensaios (Recife, 1905) um
livrinho que se me affigura em progresso sobre
aquelle maior volume, e melhor revela capaci-
dades philosophicas (da philosophia como syn-
tliese das leis geraes das sciencias) o mais nota-
vel capitulo é o da Concepção nova da matéria.

Não há ainda cincoenta annos, um instan-
te ria vida da humanidade, que a concepção
da matéria, nunca tornada bem ciara e preci-sa, repousava no principio aceito como um
dogma de que nada se perde e nada se cria,
isto é, que os corpos transformando-se, isolan-
do-se ou combinando-se, mudando de aspecto
e de manifestações, conservavam entretanto omesmo peso. A matéria, segundo essa con-
cepção, era uma substancia inerte e indestru-
crivei. Para os physicos e para os mechani-
cos tal era o conceito inconcussó, um axiomada sua sciencia, completado pelo equivalente
de que a energia permanece sempre a mesma,apenas transformando-se.

Os physicos modernos revolucionaram asegurança destas concepções, com as suasdescobertas da radio-actividade, e a idéa cias-sica da matéria actionada pela força, substi-tuirain a justamente contraria de que si a ma-tena e um rcceptaculo de energia, esta ener-
gia apenas se manifesta com a destruição damatéria.

São estas novas concepções que expõe oí>r. Arthur Orlando, com sufficientemente co-nliecimento do assumpto, embora não faça si-nao vulgansar as lições de Le Bon, Crookes,raraday, Kelvin, e outros phvsicos que sãoos prmcipaes autores e cnsinadores dellas. Oàr. Arthur Orlando não ousa pronunciar-seabertamente sobre esta nova concepção daniatena, mas não é difficil descobrir que no"'tuno elle, embora reconhecendo-a ainda ex-piessamente como uma hvpothese, aceita-a jácomo exacta. Eis ' como termina o seu inte-ressante estudo:
«A hypothese do desvanecimento da ma-wia pela desarticulação dos átomos (pelaacçao da radio-acti\ idade) em elementos inter-

^aianos, entre o ponderável e o imponde-'^ei pode nao ser verdadeira, mesmo porque
f,' 

Ilgor,Ilao na hypothese verdadeira nem•¦'>a; porem^ será a mais fecunda, porque estáais de accordo com os factos, e o valor deu na hypothese se deve medir não tanto pelaa"a exactidao quanto pela sua utilidade». V
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Entretanto, ao menos fora do dominio da
physica e da mechanica, entram a apparecercontradictores da concepção nova da matéria,
que tao sympathica parece ser ao Sr. ArthurOrlando. E só para não cair uo peccado das
citações e por me não metter em seara queme não pertence, fujo á tentação de trasladar
para aqui as contradictas que cm nome da
psychoíogia oppõe o Sr. Alfredo Binet aquel-les physicos e mechanicos no seu recente li-vro LAme et le Corps. Para o notável profes-sor da Sorbonna, as theorias mechanicas damatéria, esquecendo que esta é apenas umexcitante do nosso systema nervoso, e só nos

e conhecida pela percepção que por elle delia
temos, não são mais que symbolos. Elle não
duvida siquer dizer que «quando nos conven-
cemos que o nosso conhecimento do inundo
exterior se limita a sensações, não logramos
comprehender seja possível especular, como
fazem os physicos, sobre a constituição damatéria», A Sr. Arthur Orlando não pôde es-
capar o valor destas razões.

Mas eu creio que estas especulações não
sao ainda para nós, nol-as veda formalmente
a deficiência da nossa cultura geral e scienti-
fica. O nosso insufficiente ensino superior,
que para justificar o sacrifico que a nação faz
com a sua manutenção, deveria ser o factor
da sciencia nacional, o promotor e autor delocubrações culturaes ou de investigações ori-
ginaes, tem-se limitado apenas a ser, durante
perto de um século de existência, o mero re-
produetor, o simples repetidor sem personali-dade, nem talento-que é a arte de descobrir
aspectos novos nas cousas-do que inventa e
ensina o estrangeiro, e isso mesmo nas suas
mesquinhas applicaçõcs profissionaes ou te-
clinicas do direito, da medicina e da enge-
nharia. Não é com os nossos miseráveis pre-
paratorios, feitos da mais bronca maneira queé possível imaginar, não é também com aquelle
parco e mofino ensino superior, que se hão
de formar intelligencias aptas para as locubra
Ções da sciencia e da philosophia modernas.

E' uma questão de methodo, dir-se-á, mas
um methodo é de si uma resultante, cuja legi-
Umidade não pôde ser apreciada si não se
lhe conhecem sciente e conscientemente os
fundamentos. E os diffèrentes methodos da
moderna investigação scientifica ou philoso-
phica derivam directamente e assentam for-
malmente no que na sciencia ha de mais apura-
do e geral. E' obvio que para nos decidiimcs
por um delles, e maxime para nos servirmos
delle como um instrumento do nosso pensa-mento, devemos estar aptos para julgar entre
elles, o que necessariamente suppõe a compe-
tencia nas sciencias em cujos conceitos elle
se apoia. Que um metaphysico se dispense
de as conhecer, concebe-se, que a metaphysi-
ca se nao gaba de scientifica e tem o camoo
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livre ás mais abstrusas e irracionaes cogita-
ções; é apenas questão de imaginação, cora-
gem e loquacidade.

Por via de regra a insufficiencia scientifi-
ca dos nossos philosophos e pensadores des-
ta espécie é posta em maior relevo pela fór-
ma, do ponto de vista da linguagem' e do
cstylo, inferior das suas locubrações. Tobias
Barreto, sobre escrever mal, não tinha nenhum
gosto literário, nem aquelle sentimento da
medida e das gradações que é um dos segre-
dos dos bons estyios. Reagindo exagerada-
mente, e o exagero era uma das feições do
seu temperamento, contra o sacrifício do fundo
a fôrma, aliás nos nossos rhetoricos (que de
facto nem boa forma tinham) mais apregoado
que real, elle caiu no excesso opposto, sem
ver que fundo e forma são dous termos da
mesma funeção, e que se não póde imaginar
uma fôrma excellente, sem um fundo que a
torne tal. Elle introduziu as formulas sensuaes
do nosso lyrismo, expressões de romance e
de verso, comparações de novella, arrancos e
enthusiasmos lyricos até nos seus estudos de
direito penal, e sem a arte que, tal fosse,
somente poderia desculpar o mau gosto e o
desconchavo. Com mais ou menos intensidade
este defeito encontra-se em todos os seus dis-
çi pulos; cujo gongarismo os faz logo advinhar
como taes, como uma marca de escola, que é.
Começa assim o, aliás interessante e bem
feito ensaio do Sr. Arthur Orlando sobre a
«nova concepção da matéria» : «A concepção
da matéria como substancia inerte e indestru-
ctivel já não póde satisfazer as vistas largas
e extraordinariamente bellas do espirito mo-
derno». Todo o final deste periodo, é mais
lyrico que philosophico, e tal linguagem não
a encontramos nós nos mestres do pensamento
de que não somos aqui senão repetidores.
Em todos elles a linguagem é simples, sóbria,
desataviada. I Ia muita literatura na nossa scien-
cia e na nossa philosophia, tomada esta pa-
lavra literatura num mau sentido.

Como escriptor, porém, o Sr. Arthur Or-
lando já se distingue entre os seus condisci-
pulos, não só pela maior individualidade do
seu pensamento, mas pelas qualidades pes-
soaes do seu estylo, menos eivado dos vícios
da escola, mais simples, mais claro, e mais
largo, quero dizer mais natural e de todo des-
preoecupado de o fazer. Esta despreoecupa-
ção, porém, se por um lado o serve, dando-
lhe uma naturalidade evidente, por outro lado
deixa-o sem nervo, nem brilho, sem aquella
verve, por exemplo, as vezes extravagante e
destemperada, mas exuberante e pitoresca, do
estylo do seu amigo e confrade, o Sr. Sylvio
Romero. Eu aliás prefiro o repouso do mais
recente estylo do Sr. Arthur Orlando, sentiu-
do aliás que lhe não dê mais vivacidade, mais 1
ar, mais movimento. Que elle use de termos /
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como socialidade, publicistica, belletrista e
outros muitos da sua escola ou do nosso no-
vo vocabulário pseudo-philosophico não mais
legítimos do que aquelles, ou que não recue
diante dos barbarisrriòs que abundam nos
seus escriptos, me importa menos. Um galli-cismo só me affrontà quando é mal emprega-
do, quando portanto perde a sua razão de 

'ser
e a sua desculpa.

O Sr. Arthur Orlando tem tambein um
ensaio sobre o estylo. O estylo, porém o pre-oecupou muito mais como philosopho quecomo escriptor. Não parece que o autor tenha
penetrado a essência do problema, e o seu
accumulo de citações indica não ter pensado
por si mesmo, nem visto a questão si não
por olhos alheios. Da sua incerteza; é prova
que começando a considerar a questão do
estylo de um ponto de vista elevado como
«uma questão tão vasta e profunda como a
vida humana, ou melhor a vida universal» o
que é talvez de mais, ou não diz nada, acaba
com preceitos rhetoricos: evitar o lugar com-
muni, a trivialidade, a «pose» (sic) a preciosi-
dade, a prolixidade, o luxo das citações (com
este preceito dá' o Autor pancada no seu des-
cuido) e outras regrinhas que andam em to-
dos os compêndios de rhetorica.

«A primordial condição, porém, para ser
escriptor, na falta da qual são imiteis todas as
regras do estylo, é ter luzes a communicar.
Aquelle que as possue, póde não ser correcto
no ponto de vista da fôrma; mas o que es-
creve, tem sempre valor, e escrevendo para o
publico, pouco lhe deve importar a vozeria
da critica».

E' exacto e não é. Certo «ter luzes a com-
municar-, como diz duma fôrma feia o Sr.
Arthur Orlando é a própria razão de ser, o
fim da arte de escrever, mas não é toda ella,
e não basta para ser escriptor. E' preciso ainda
por nessa communicação uma boa lingua,
uma expressão clara e elegante, e todas as
qualidades que o nosso autor não desconhe-
ce mas que, iufelismente, olvida-lhe praticar.
Renan disse a mesma cousa mas muito me-
lhor, isto é, com mais exactidão de pensa-
mento, numa fôrma mais precisa e num estylo
mais elegante e mais bello. Eis as suas pala-
vras, que bastam para mostrar que «ter luzes
a communicar» não resume todo o estylo: «A
regra fundamental do estylo —escreveu este
incomparavel estylista —é ter unicamente em
vista o pensamento que queremos inculcar, e
por conseguinte ter um pensamento?. E' con-
ciso, explicito e não deixa lugar a restrições
e objecções, como o mesmo conceito, expôs-
to em estylo defeituoso, pelo Sr. Arthur Or-
lando. Note-se no seu, além da phrase trivial
«ter luzes a communicar» esta outra «ser cor-
recto no ponto de vista da fôrma», de um
boleio trivialissimo e impróprio, e aquelToti-
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t'. obscura, a ponto de parecer incorrecta:
«.nas o que escreve, tem sempre valor» ligada
á antecedente: «aquelle que as possue (luzes)».

Escrever é uma arte que tem por fim me-
diante artifícios (d'ahi o ser arte) de fôrma,
de rythiho, de linguagem em summa, dar va-
lor e relevo ao pensamento. Si bastasse ter
luzes a communicar os melhores exemplares
da arte de escrever, da literatura que é o seu
objecto e resultado, seriam os compêndios,
tratados ou manuaes de sciencia.

Eu quizera ver um homem das capacidades
do Sr. Arthur Orlando dar maior importância
a essa arte, sem a qual minguam de intensidade
e brilho as luzes, por mais fortes que sejam,
que temos a communicar, e cuja carência, por-tanto, prejudica o que é o próprio objectivo
do escriptor, transmittir o seu pensamento.Entretanto mais de uma pagina sua revela
quão pouco lhe falta para tomar lugar entre
os que dos nossos publicistas se podem, sem
favor chamar de escriptores, denominação, á
meu sentir, muito mais nobre, e mais raramente
merecida, que a hoje tão vulgarisada de artis-
tas. Os seus ensaios sobre o Adultério, a Pena
entre os hebreus, o Problema da morte nos
Ensaios de Critica dão disso testemunho.

O Sr. Arthur Orlando pertence ainda auma geração educada na inteira liberdade de
pensamento, que o voltaireanismo do ultimo
nionarcha brasileiro, filho espiritual do século
XVIII, se pôde gloriar de haver aqui consen-
tido e até fomentado. Elle é essa cousa sobo Império aqui vulgarissimo e recommenda-
vel e que sob esta Republica, meio positivis-ta, meio catholica, se vai fazendo rara e re-
preliensivel, um livre pensador. E o é comuma coragem, uma franqueza, uma sincerida-de que começam a ser excepcionaes e meri-tonas. Porque os governantes da nossa Re-
publica, saidos quasi todos, não da primeiraplana, mas das categorias secundarias e infe-nores dos servidores, então convencidos e de-votados, da monarchia abolida, adhesistas deoceasião, sinceros talvez mas sem comprehen-ao do regimen a que servem ou de que se•-ryem, vão pouco e pouco, por inércia, porolleza, por falta de convicções ou de caracter,ate propositadamente, por politica, transfor-ando nossa Republica, constitucionalmente

ga, irreligiosa e até atheista, si o atheismoapenas uma negação e não uma affirmação•ibeni, num Equador de Garcia Moreno,enos a religião de Estado, isto é com mais-ntagens para o clericalismo catholico. Outroenomeno que não pode escapar ao obser-dor, nao desvairado por nenhum preconceitoMítico plulosophico ou até patriótico, é o
^envolvimento aqui, concomittantemente comKepubhca, dos sentimentos de jerarchia, denreza 

_e fidalguia, o gosto das distincções,brazões, dos titulos-que, por mais estranho

que o pareça—é hoje muito maior do que soba monarchia. A Constituição ficou neste passocomo em tantos outros, letra morta, e Portugale o Papa augmeutaram sensivelmente o seucommercio de titulos e condecorações aõsnossos republicanos, mais que nunca famintosdellas. Foi julgado pelos poderes da Repu-bhca que á nossa prosperidade faltava umCardeal, e a nossa Diplomacia, deu-se a tratose quiçá a largas despesas, para nos conseguiresta bemaventurança que, parece, é o primeiropasso para a nossa hegemonia na America doSul e para o definitivo bem estar da naçãoUma das conseqüências desta inversão da nossaevolução nacional, até aqui liberal e extrema-mente democrática, foi a imitação da fidal-
guia européa. Em todo o Americano, é mais
que sabido, ha um snob e um rastaquoère
alcunha a que a nossa falta de bom tom detíorigem, e aqui as primeiras manifestações
contra o novo regimen, todas ellas aliás timi-das e covardes, tomaram a fôrma dessa admi-
ção, e traduziam-se na acquisição e uso detítulos prohibidos pela Constituição republi-
cana, na ostentação de sentimentos aristocrati-
cos e religiosos. Como na Europa, em Fran-
ça, que é em tudo o nosso modelo, a nobre-
za é, mais por espirito de reacção politica
que por sincero sentimento religioso, catholi- '
co, os nossos monarchistas, conservadores,
burguezes exploradores da republica mas nofundo hostis aos seus princípios, entraram ase fazer catholicos. a praticar, a assoalhar sua
religião, até então recolhida com medo do vol-
tairianismo de D. Pedro II e do livre pensa-mento dos republicanos da propaganda, queeram, quasi sem nenhuma excepção, todos li-
vres pensadores. Hoje, quando scl-o é mal vis-
to no alto, onde se escutam as certificações
do orthodoxismo dos candidatos aos favores
officiaes, já poucos o são, ou se declaram
taes. A esta retrogradação do espirito nacío-
nal correspondeu outra manifestação da tibie-
za do nosso caracter, a adhesão em massa
dos monarchistas da véspera, feio e repulsivo
symptoma de baixeza dalma, correspondeu
do lado dos antigos republicanos, a adhesão
não menos avultada desses ex-Iivres pensado-res ao catholicismo praticante —e assim inte-
graram-se as duas fracções do paiz na mesma
fallencia de convicções e de caracter.

Escapou a esta infecção o Sr. Arthur Or-
lando, os seus ensaios são sem subterfúgios,
nem deserções, do mesmo livre-pensador de
antes da Republica, inspirados pelo mesmo
pensamento livre, que era aqui uma das fór-
mas de opposicão ao Império, que aliás com-
partecipava delle, apenas com a hvpocrisia
que a religião do Estado impunha e com a
manha própria do caracter do im perante.

José Veríssimo
Da Academia Brasileira
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Sentado á ineza, trabalhando,

Só, no escriptorio, ha muito, estou.
Mas, eis alguém que leve, brando,
Impelle a porta... Hesita... Entrou..

E' meu filhinho... Seu desejo
Percebo, e o vou satisfazer;
Por isso, faço que o não vejo;
Finjo que sigo, attento, a lêr.

Elle- (o brejeiro tem tres annos) —
Vendo-me a tudo alheio, assim,
Em obra põe sabidos planos,
Pé ante pé se achega a mim.

Todo cautella, no caminho,
Curvo, encolhido, a se encorbir,
Vem de mansinho, de mansinho,
Pensa chegar sem se trahir.

Approximou-se... E eu distrahido!...
Atraz de mim postar-se vai,
E, de repente, ao meu ouvido
Gritando, diz: Papai!.. Papai!...

Então, simulo um grande abalo,
Berro: quem é?!.. Solto dez ais...
E elle se esforce, num regalo,__> *
A rir, até não poder mais.

E eu tambem rio, satisfeito
De o vêr a rir... Oh! quanta vez
A mesma scena o mesmo effeito
Em ambos nós igual já fez!...

Ingenuidades, singelezas,
Queridos nadas infantis,
Como, banindo-lhe as tristezas,
A um pobre pai tornais feliz!...

niio Petiote- Petropolis-
II— mor,

Affonso Celso
Pa Academia Brasileira
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Iirada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
KÊDE INTERNACIONAL TRANSBRAZILEIRA

Já tendo sido assentados os pontos prin-
cipaes que devem ser discutidos no Congresso
Pan-Americano e sendo um delles a Ferro-
Via Pan-Americana, pareceu-nos interessante
fazer algumas referencias á rede férrea inter-
nacional transbrazileira, que se ligará aquella
ferreo-yia e ao seu actual presidente.

A rede internacional transbrazileira a quenos referimos, é formada pelas linhas de
Itararé e de S. Francisco, que ligadas formam
por sua vez a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, cujo traçado estratégico iá pelo Con-
gresso Nacional foi considerado ser o quemais interessa á defesa nacional do Brazil e
mereceu do ministro da guerra, marechal
Mallèt, as melhores referencias.

A Estrada de Itararé, que por muitos annos
foi uma das concepções dò conselheiro May-
rink, foi decretada uo regimen imperial de D.
Pedro II, em 9 de novembro de 1889, vindo
posteriormente a pertencer á Companhia União
Industrial, até que, em dezembro de 1902,
passou a constituir a actual Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, por assim
o ter exigido os banqueiros europeus, como
única condição de realizarem qualquer em-
presumo, quando ella ficasse desembaraçada
das enormes dividas com que já se achava
onerada a sua concessão e tivesse concluído e
pago os estudos de sua linha principal.O traçado dessa importante Estrada de
Ferro consistia então em uma linha que partiade Itararé, no Estado de S. Paulo, estendia-se
até o Rio Grande do Sul, com um ramal
que. destacando-se da linha principal, pas-sava pela cidade de Guarapuava e terminava
na Colônia Militar do Iguassú e uin sub-
ramal que começava em Guarapuava e esten-u-a-se até Ruinas de Outiveiros, no rio Paraná.
Era, pois, o traçado de uma linha de altovalor, cujo único defeito consistia na com-
pleta dependência em que ficava da EstradaFerro do Paraná, única saida para um
porto de mar.

Foi primeiro presidente da companhia otão presidente da União Industrial, enge-ieiro Teixeira Soares, até que, a 24 de maio1894, foi substituido interinamente pelo•• Roxo Rodrigues, posteriormente eleitoesulente, era 19 de Janeiro de 1895.
A este ultimo coube a gloria de reorga-<ar a companhia, desembaraçando-a de com-omissos na importância de" cerca de nove-il contos, pagar os estudos feitos, éntregal-os
governo, e posteriormente realizar a pri-<?ira serie de empréstimo de cem milhõesfrancos, feito com a Société Générale

pour favoriser le dévelOppemeht du com-

=^>

mercê et de Pindustrie en France->, cuio exitotem sido devido ao apoio desse poderoso es-tabelecimento que, além de ter um capitalacção de duzentos e cincoenta milhões detrancos, com ágio elevado na Bolsa de Paris,dispõe de rnais de um mil liar de deposito êe dirigido pelos homens mais eminentes daalta Banca Parisiense.
O produeto dessa primeiraserie do empres-

timo correspondente a vinte e cinco milhões
de francos, foi. em junho de 1895. confiado
ao engenheiro Fernandes Pinheiro, que, até
dezembro de 1899, substituiu o Dr. Roxo
Rodrigues na presidência da companhia, tendo
nesse intervallo construído os primeiros 228
kilometros, citando-se entre as obras mais
importantes desse trecho as pontes Yapó e
Tibagv, obras dignas de nota e por elle pro-
prio projectadas.

Em janeiro de 1900 assumiu de novo a
presidência da companhia o Dr. Roxo Ro-
drigues, que, até hoje tem exercido esse cargo,
continuando a levantar capitães na Europa
com a maxima facilidade, tendo a companhia
conseguido até obter cotação official na Bolsa
de Paris. Este ultimo período é digno de es-
peciaes referencias.

Os decretos de 7 de março de 1901,
quando occupaVa a pasta da viação o Dr. Al-
fredo Maia, é de 2 de junho de 1902., as-
signado pelo ministro conselheiro Augusto
ila Silva, sendo presidente da Republica .o
Dr. Campos Salles. vieram facilitar á com-
panhia a concessão de uma linha para o portode S. Francisco, um dos melhores portos da
America, linha que completou o primitivotraçado e emancipara a companhia da depèn-
dencia em que teria sempre de ficar da Estrada
de Ferro do Paraná, facilitando ao Estado
ilo Paraná melhores meios de transporte.

Ficou assim a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande composta de duas linhas, a de
Itararé e a de S. Francisco devendo o traçado
desta ultima ser lixado de accordo com os es-
tudos ilo actual ministro da viação, Dr. Lauro
Müller, a quem está affecto tão importante
assumpto, a resolver-se ainda no governo do
presidente conselheiro Rodrigues Alves.

A Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande,
pelas concessões actualmente em vigor em
conseqüência de terem sido acceitos os pro-
jectos do actual conselho director encurtando
e modificando os seus traçados, tem o pri-vilegio por noventa annos, além de outros
favores, para a construcção. uzo e gozo de
uma rede férrea internacional transbrazileira
formada pela linha de São Francisco, queatravessará inteiramente o Brazil desde o portode São Francisco até a Colônia Militar do
Iguassú, na fronteira com as Republicas Ar-
gentina e do Para gua v, e pela linha de
Itararé ligando as redes do Estado.de Sâo
Paulo ás do Rio Cirande do Sul. Estas grandeslinhas cortando-se com os seus ramaes ser-
virão a um território considerável e de grandesriquezas naturaes.
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De mais dc 2.000 kilometros que consti-
tuem a actual rede ferre-a, já se acham em tra-
Peg"0 muito mais de 400, igual extensão em cons-
trucção e estudados aproximativameute 600;.

Merece mensão especial, entre os traba-
lhos em construecão na linha de São Francisco, ,
a ligação da ilha desse nome ao continente,
no listado ile Santa Catharina, sendo para
isso necessário aterrar dois braços de mar «le
mais de 600 metros cada um, deixando-se
num delles um canal de .40 metros, onde será
montada a ponte gyratoria Dorison, que per-
mittirá a passagem franca á naveg-a^ão. Este
trabalho foi projectádp pelo director technico
engenheiro Fábio Rego, de accordo com osA
engenheiros Sim«~>es Correia, e Leite Ribeiro.

Na linha de Itararé acha-se em construecão
:i p<>nte sobre o rio Iguassú, cujo projecto
foi escolhido pelo próprio presidente Roxo

Rodrigues; essa ponte terá mais de quatro-centos metros de extensão, constando de tres
vigas de cem metros de abertura livre e cinco
de vinte e cinco metros; é o trabalho mais
importante desse gênero que até hoje tem regis-
trado a engenharia nacional e nelle collabo-
rou, além de outros, o engenheiro Capanema.

O presidente actual da companhia tem
procurado sempre encaminhal-a no movimento
progressivo do nosso paiz e como prova basta
citar-se o ter sido ella a única empreza de
estradas de ferro que logo que foi resolvida
a construecão da Avenida Central no Rio de
Janeiro, sede da companhia, resolveu também
construir um edifício de primeira ordem nessa
Avenida, devendo nelle ser estabelecida, além
dos seus serviços, uma exp«>sição permanentede produetos dos Estados de S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, que

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE
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O DIRECTOR DO ANNÉE CARTOGRAPHIQUE. F. SCHRADER E O PRESIDENTE DA E. F. SÂO PAULO-RIO GKANDE
ROXO RODRIGUES NO ESCRIPTORIO DA COMPANHIA EM PARIZ, EM 1Q05.

¦so relacionem com o seu trafego : é um
exemplo que merece applausos.

Além do seu grande valor commercial, a
Kstrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande tem
s.do considerada pelos governos da Republica
",mo ° elemento mais necessário e urgente

¦ ra a defesa nacional e, como a sua exis-
ticia e prosperidade são devidas principal-uetite ao seu actual presidente e maior ac-
onista, aproveitamos a opportunidade para<'ar algumas notas biographicas sobre esse

-stineto financeiro que sabe ijttercr.
O Dr. Antônio Roxo de Rodrigues, bem

conhecido no nosso meio financeiro pelo sim-!es nome de Antônio Roxoroiz como cos-
tuma, assignar-se, nasceu no Estado do Ma-ranhão ao.s 22 de novembro de 1S(>7.

_ Filho legitimo do Dr. Marques Rodrigues,;"uja bioorr:ipiiia fÍV/ partc do pantheoll dò seu

Estado natal, e de D. Maria Thereza Roxo,
estudou na Escola Polvtechnica, e logo que
obteve um titulo, dedicou-se á vida industrial.

Foi eleito presidente da Empreza de Metaes
e Machinas em março de 1S<>2, pára cuia
organização muito contribuiu, não só por ser
então o maior accionista da Empreza de
Obras Publicas que a incorporou, como pelo
enorme credito de que dispunha na praça do
Rio de Janeiro; credito e elementos tão no-
taveis que lhe permittiram, uo auge da crise
desta praça, em junho de 1893, liquidar a sua
conta pessoal com o Banco do Brazil em
cerca de 7.000:000$, obtendo quitação inte-
gral e continuando a merecer a confiança de
tão importante estabelecimento de credito,
tendo a Empreza de Metaes e Machinas sido
liquidada com grandes lucros para os ac-
cionistas.
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Passando a presidir a Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande,, em maio de 1894,
prestou tão grandes serviços, reorganizando-a
e realizando importantes empréstimos, que os
accionistas votaram grandes provas de apfeço
e remuneração elevada que não acceitou,
contentando-se em ter conseguido tornar uma
realidade essa estrada tão necessária ao com-
mercio e a defesa nacional. Nesse mesmo
anno o governo lembrou-se de conceder-lhe
honras militares por serviços prestadas.

Em marco de 1895 recebeu o Dr. Roxo
Rodrigues em seu escriptorio a visita do vice-
presidente da Republica, Dr. Manoel Victo-
ririo Pereira, que vinha examinar ;is plantas
da rede estratégica pertencente a S. Paulo-
Rio Grande. Dessa visita nasceu a amisade,
que atravessou tempos prósperos e difficeis
entre esses dois cavalheiros, que tanto se
interessaram, q segundo delles até com o
prestigio official de que gozava, pela paci-
ficação do Brazil, como se verifica do retrato
quo juntos tiraram e foi offerecido naquella
época a políticos eminentes.

Em conseqüência de suas grandes re-
1 ações teve brilhante votação para deputado
por esta capital.

De 1896 a 1899 col laborou na imprensa
sobre questões de viaçâo e differentes as-
sumptos financeiros e. antes e posteriormente
a essas datas, ella se oecupou muito desse
activo industrial. Em setembro de. 1894, a
Gazeta de Noticias apontava-o, em biographia,
como exemplo aos que se dedicam de coração
ao desenvolvimento do sen paiz. Em 17 de
março de 1901, na sua 1" pagina, o jornal
Le Brésil publicou em Paris, por oceasião de
uma das suas viagens á Europa, o seu retrato
e depois de se referir a negócios de que o
mesmo se oecupava, diz: // s'en occnpe d'ail-
leu rs tres serieitsêment, pendaut son sejour a
Paris, dont ii pro/ite anssi pour rendre visite
aUx grands établisscmcnts dc crédit et anx usines
métallnrgiques qui ponvent lui fojimièr le mate-
ricl pour Ia S. Paulo-Rio Grande. La section
des //antes études jinanciers du crédit Lyonnais
qu'il a dernièrcmcnt visite grâce á ses rclatious
ayec le president J/r. Henri Geriuain. membre
de L institui, Pont particulicrcmcnt interesse.
Taes relações, que foram obtidas por apie-
sentação rinceza Izabel, nenhuma ligação
trouxer? >mpanhia,.já inteiramente ligada
a outro esta .lecimento não menos poderoso,
dc cujo director geral, o Sr. Doriscn. o Dr.
Roxo Rodrigues é amigo dedicado. Em 1902
o Almanach Haehett publicou o seu retrato
acompanhado de uma brilhante noticia, da
qual destacamos o seguinte trecho : Aussi bon
administra tear qu'habite jinancicr, il a su s' ac-
quer ir en Prance : — outre dc nombreuses sym-
pathics Pappui précieux des grandes sociétés
de crédit et le cucou rs des industrieis les plus
qualifies pour 1'aidcr à inciicr à bicu sa lourde
tache.

¦--¦># O

No anno passado, o Temps-, um dos mais
conceituadas jornaes da Europa,'-fez também
referencias aos trabalhos a seu cítnro.

Tem exercido administração de grande nu-
mero de émprezas e por diversas vezes tem
ido á Europa para tratar dos assumptos finan-
ceiros da mais importante dellas, a S. Paulo-
Rio Grande, para a qual negociou com grande
êxito empréstimos que, com os já emittidos,
attingcin a duzentos milhões de francos, não
causando isso surpresa alguma, dadas as suas
boas amisades na Plante Banque de France e
no mundo político dessa grande nação.

• Faz parte do conselho director do Club de
Engenharia; é sócio da sociedade de geogra-
phia do Rio de Janeiro e do Instituto Poly-
technico Brazileiro.

N'esta ultima sociedade scientifica o seu
presidente, o pranteado Dr. Paulo Freitas, pro-
fessor e antigo director da Escola Polytech-
nica, depois de ter sido vice-presidente cia São
Paulo-Rio Grande, teve oceasião de, em sessão
de 4 de março de 1903, referir-se á viaçâo fer-
rea no Brazil, na parte relativa áquelia com-
panhia, nos seguintes termos : Todo este bri-
lliante resultado deve-se á iniciativa admirável
do nosso con sócio Roxo Rodi igues, a quem igual-
mente a companhia S. Paulo-Rio Grande deve
achar-se constituída, com brilhante credito na
Europa. onde conseguiu vários empréstimos para
a sua construcção.

Em 24 de abril de 1899 o Dr. Roxo Ro-
drigues passou a residir na cidade de Petro-
polis. Tem se interessado pela ligação daquella
cidade com a Capital Federal, por meio de
uma linha férrea de grande velocidade, e oxalá
em materia de estrada dc ferro possa prestar
ao Estado do Rio de Janeiro, de cuja guarda
nacional é coronel commandante de uma bri-
gada, serviços idênticos aos que está prestando
aos principaes Estados do Std do Brazil.

E' um grande amigo das bellas artes, o
Rio de Janeiro registrará,- como um exemplo
de architectura, o edifício que a S. Paulo-
Rio Grande está fazendo por iniciativa sua e
a cidade de Petropolis a assignala, como uma
obra prima, a própria residência desse cava-
lheiro, a villa Itararé, verdadeiro palácio de
estylo gothico que fez construir em 1904 e
tem o nome de um dos emprehendimentos a
que mais se dedica, esse primoroso edifício
contem moveis, objectos de arte e telas, não
só nacionaes como muitos de autores que figu-
ram nos mais importantes museus na Europa.

A medalha commemorativa que, desde 14 de
julho de 1895, a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande resolveu em assembléa geral mandar

_¦» o
cunhar, e o conselho director o fará logo que
os traçados de sua rede férrea estiverem defini-
tivamente estabelecidos, registrará aos vindou-
ros um dos emprehemlimentos que mais inte-
ressa ao commercio e á defesa nacional do
Brazil.

(Editorial do O Paiz de 16 de Abril de 1906).
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